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Chefe da Segurança do Prédio Sede e Gomes Freire

5�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����9  Há quanto tempo você trabalha
no TRT/RJ? Sempre foi na área de seguran-
ça?
:����9:����9:����9:����9  Trabalho no TRT há quinze anos, na
área de segurança, minha formação é em
Direito, sou bacharel em Direito. Antes eu
trabalhava na área jurídica,  mas quando in-
gressei no TRT foi como agente de seguran-
ça judiciária.
5�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����9  Qual o motivo que te levou a op-
tar pela área de segurança e não a área admi-
nistrativa?
:����9:����9:����9:����9  Apesar da minha trajetória aqui den-
tro do tribunal, nestes 15 anos eu ter traba-
lhado como chefe do setor de copa, por  volta
de 2002 a 2005, trabalhei na área adminis-
trativa. A minha atividade sempre foi volta-
da para segurança. Na realidade, não sei se
optei, por vir de  família de militares e sem-
pre gostei desse tipo de atividade. De fato te-
nho um grande apreço por essa profissão, que
é uma profissão cheia de surpresas, é uma
atividade de risco, eu gosto dos riscos. É uma
atividade que exige muito do profissional.
Hoje, nós nos consideramos profissionais de
segurança, não existe mais aquela figura de
que o segurança tem que ser um brutamontes,
cheio de músculos e sem nenhuma inteligên-
cia. Pelo contrário, é uma atividade que re-
quer muita inteligência, estratégia, controle
emocional. Até porque, a vida do nosso se-
gurado depende da nossa proteção. Eu tenho
paixão pela área de segurança.
5�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����9  A área de segurança, como tan-
tas outras, sempre foi preconizada como sen-
do uma atividade primordialmente exercida
por homens. Nesta sua entrada numa área
dita masculina, você sofreu algum tipo de pre-

conceito nas  relações de traba-
lho ?
:����9:����9:����9:����9  Na realidade no início,
no meu ingresso aqui, havia
uma outra visão em termos de
atividade de segurança. Esta vi-
são foi bem modificada no de-
correr dos anos. Não chega a ser
um preconceito, uma discrimi-
nação que eu sofra, é até um
excesso de proteção por parte
dos agentes do sexo masculino
com relação às agentes do sexo
feminino, eles acabam enten-
dendo que tem que te proteger.
Essa relação, na realidade, você
vai conquistando, eles vão ven-
do o teu potencial, vendo a tua
capacidade, no que você é profissional  real-
mente na área, e como em qualquer outra
área, quando estamos começando, temos que
desenvolver um trabalho, então você vai con-
quistar a credibilidade. A credibilidade é con-
quistada e não ganha. É dessa mesma  forma
na área de segurança como em outras áreas.
5�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����9  Você recentemente assumiu a co-
ordenação de segurança aqui do prédio da
Antônio Carlos (Ministro Arnaldo Sussekind)
e do prédio da Augusto Severo (Barão de
Mauá). Qual a sua perspectiva nessa sua nova
função? Seus  projetos?
:����9:����9:����9:����9  Falando com relação a minha meta,
meu projeto final em termos de  gestão des-
tes dois prédios. A minha grande meta é na
realidade de cumprirmos com a atribuição que
está prevista no manual de atribuições do
TRT,  que é garantir aos magistrados, os ser-
vidores e jurisdicionados, inclusive os

terceirizados, ou seja, o público
em geral, a tranqüilidade, a paz
dentro dos fóruns do TRT da 1ª
Região. Que todos se sintam efe-
tivamente seguros, não só se sin-
tam, estejam efetivamente segu-
ros. Traçar metas, diretrizes e
planos de segurança, quer sejam
efetivos, eficazes para o Tribu-
nal Regional do Trabalho da 1ª
Região, ou  seja, um plano de se-
gurança que sob medida para o
TRT/RJ, porque cada  tribunal
tem a sua peculiaridade. Então,
vamos estar atendendo e proje-
tando a segurança e treinando os
agentes de segurança para poder-
mos atender ao tribunal desta for-

ma, sob medida. Atender as necessidades re-
ais, deste  tribunal, desta unidade, para que o
Tribunal possa também alcançar a sua visão
de futuro, que é ser uma instituição modelo e
prestar a sua atividade jurisdicional, solucio-
nar os conflitos de trabalho, as relações de
trabalho, com toda a tranqüilidade, que só
realmente a segurança pode proporcionar.
5�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����9  Para finalizar, o que você gosta-
ria de dizer aos seus companheiros aqui de
TRT e depois uma mensagem às mulheres,
para se  colocarem neste novo posicionamento
dentro da sociedade, assumindo funções que
antes eram disponibilizadas exclusivamente
para homens. E mesmo assim, há bastante
tempo vocês estão sendo inseridas pela capa-
cidade e talento feminino.
:����9:����9:����9:����9  Primeiro uma mensagem aos colegas
aqui do tribunal, é que acreditem que vamos
poder gerenciar, prestar um serviço de segu-

rança o melhor possível e  nós já estamos
trabalhando para isso, com um corpo de agen-
tes muito bem preparados e bem treinados.
Já temos este corpo de agentes, pessoas que
tem formação superior. Estão treinando e se
formando para isso, para exercer cada vez
melhor a atividade. E estamos proporcionan-
do o que o nosso segurado, que são os servi-
dores e magistrados aqui do tribunal, o que
efetivamente esperam de nós, que é poder
andar livremente pelas dependências do tri-
bunal, sem sofrer nenhum tipo de ameaça,
sem se sentir inseguro. A mensagem é para
que os companheiros acreditem no nosso tra-
balho, pois temos nos esforçado muito para
proporcionar um trabalho ainda melhor. E o
nosso  público alvo são eles e é para eles que
dedicamos este trabalho. Arriscamos a nossa
vida quando colocamos um colete, num pos-
to, num andar, numa seção, sempre com a
missão de proteger a vida dos nossos segura-
dos e colocando a nossa vida em risco se ne-
cessário.
Às mulheres que estão nessa atividade ou em
outras, que elas  tenham coragem, não desa-
nimem. Porque acho que a coragem  vale a
pena sempre. Não sabemos por quanto tem-
po vamos passar gerenciando ou  trabalhan-
do à frente da função, não sabemos realmen-
te por quanto tempo, mas  sabemos que o
tempo que passarmos, iremos fazer o melhor
possível. Que vocês  não tenham medo de
absolutamente nada. Pois somos capazes tan-
to quanto os homens de exercer qualquer tipo
de atividade. Porque as atividade não reque-
rem a distinção de sexo, mas sim talento, es-
forço e vocação. Isso é que  é requerido por
qualquer atividade profissional.

��������� ��	����!�		��	�
Chefe da DSEG – Divisão de Segurança e Vigilância d o TRT/RJ

5�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����9  Você assumiu recentemente a
DSEG – Divisão de Segurança e Vigilância
do TRT/RJ. O que te levou a exercer a ativi-
dade de segurança? Quais as suas perspecti-
vas nesta nova função? O que você espera
desenvolver?
6���)��96���)��96���)��96���)��9  Na realidade eu tenho no serviço
público mais de 15 anos, no Tribunal estou
há 11 anos, entrei em maio de 1998, já sendo
lotado na Divisão de Segurança, posterior-
mente trabalhei em gabinete de
desembargador, também na atividade de se-
gurança durante alguns anos e assessorando.
Então, o Dr. Aloysio Santos, acabou por aten-
tar que na minha trajetória de servidor, sem-
pre tive boas passagens na Secretaria Geral
da Presidência e em outros setores do Tribu-
nal, na época em que o Dr. Aloysio esteve na
Corregedoria e isso acabou gerando a confi-
ança. Confiança na seriedade do meu traba-
lho, na responsabilidade no trato com o ser-
viço público, o que resultou no convite para

chefiar a Divisão de Seguran-
ça. As perspectivas são muito
boas, porque há muitos anos
nós não tínhamos uma presi-
dência que tivesse os olhos vol-
tados para a segurança do Tri-
bunal. O Dr. Aloysio tem esta
característica, ele valoriza a
nossa categoria, tanto que é
verdade que está em vistas a
abertura de um concurso, in-
clusive, já está em estudo a ela-
boração de um edital para o
concurso, para o cargo de Téc-
nico Judiciário, com a especi-
alidade em segurança, o que não ocorre des-
de 2004. Somado a isto, estamos propondo a
criação de um grupo especial de segurança
que, inicialmente, será composto por 30 agen-
tes, que terão uma atividade bem mais focada
na segurança de magistrados e situações de
maior risco, eles terão porte funcional expe-

dido pelo próprio Tribunal.
Este grupo especial terá den-
tro de seus integrantes, mem-
bros do Núcleo de Capacitação
Permanente de Agentes de Se-
gurança, que será criado a ní-
vel do TRT/RJ, que vai justa-
mente, pinçar os melhores
agentes e eles serão utilizados
na formação de treinamento e
aperfeiçoamento de novos
agentes e dentre os atuais
agentes deste Tribunal.
5�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����95�
�*�����9  Como surgiu o
nome da agente de segurança

Diana para tomar posse como chefe de segu-
rança do Prédio Sede (Antônio Carlos) e da
Gomes Freire? Como isso se dá numa profis-
são que notoriamente era exercida e chefiada
por pessoas do sexo masculino?
6���)��96���)��96���)��96���)��9  Isso na realidade é o próprio desdo-
bramento da sociedade moderna. As mulhe-

res já ocupam cargos importantes na própria
Corte, como a Vice-Presidência, Corregedoria
e tantos outros cargos, e porque não a chefia
do prédio sede, aqui da segurança? A escolha
da Diana foi na verdade técnica, porque ela é
uma agente que tem um know-how muito
bom na área de segurança, trabalha aqui, na
seção de segurança, há vários anos, acumu-
lou durante este período uma vasta experiên-
cia e profissionalismo. Então, realmente, é
um reconhecimento por um trabalho de vári-
os anos aqui que ela mostrou ser capaz, subs-
tituindo em outras ocasiões e vem ao encon-
tro da valorização também, da própria mu-
lher, no mercado de trabalho, especialmente
no serviço público. Isso trouxe um pouco mais
de motivação, para as demais agentes, que se
sentiram indiretamente valorizadas, dentro
do quadro de agentes de segurança, que não
só a nível de Rio de Janeiro, mas a nível na-
cional, ocupado na sua grande maioria por
homens.
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:::: urante o ano de 2008 foram mais de 50
ações na justiça em seus mais diferen-

tes setores. Muito se tem trabalhado no de-
partamento jurídico na luta e defesa dos as-
sociados da ASJT-Rio, com profissionais
preparados e com boa vontade de resolver
os mais diversos temas trazidos pelos ser-
vidores. Na atuação dos processos admi-
nistrativos muitos servidores injustiçados
tem encontrado amparo e conforto, seja, na
luta pelo pagamento da UVR/Quintos, na
luta pelas 40 horas semanais ou nas ações
privadas, tem o Jurídico da ASJT-Rio se
destacado dando prioridade, sempre pela
primazia de seu atendimento e se atuali-
zando nas questões sociais existentes.

Exemplo disso é os associados que atra-
vés de uma exposição e defesa coerente, de-
fendida pelos advogados tiveram o direito
há converter o tempo em que laboraram em
locais antes não reconhecidos como insa-
lubres, contando esse tempo para suas apo-
sentadorias, uma vitória tida para muitos
como perdida.

Até o mês de Junho, várias ações já es-
tão na pauta para analise, seja a questão do
adicional de penosidade ou na paridade
para os aposentados. Desejamos sempre
seguir em frente - diz o advogado Fernando
Fernandes: o que podemos de melhor fa-
zer é lutar pelos direitos da categoria de-
monstrando sempre que podemos ir sem-
pre mais, mesmo em meio às barreiras, sa-
bemos que não conseguiremos agradar a
todos, mas a todos trabalharemos para cons-
truir uma sociedade mais digna e servido-
res mais felizes.

:���;<�3"��:���;<�3"��:���;<�3"��:���;<�3"��
“A Associação dos Servidores da Justi-

ça do Trabalho da 1º Região é um grande
lar onde eu tenho aprendido muitas coisas,
que não se aprende em qualquer lugar, além

de estar tendo a chance de poder praticar
aquilo que eu mais amo: exercer minha pro-
fissão de advogada, pois aqui compartilho
com um grande grupo de funcionários que
estão constantemente colaborando para que
possamos atender os associados com a mai-
or comodidade e eficiência. Sou muito grata
a todos que, direta ou indiretamente, tem
contribuído para que ao exercer a advoca-
cia eu possa ajudar o maior grupo possível
de associados que solicitam meu trabalho.

A  Associação pratica a cultura e é re-
gido como instrumento de expressão inde-
pendente, o que torna para nós funcionári-
os um ambiente saudável e acolhedor de se
trabalhar.

O quesito “prazer” é facilmente expla-
nado na medida em que algum associado
nos procura e ao terminarmos o nosso tra-
balho para com ele, percebemos que o mes-
mo está plenamente satisfeito com os obje-
tivos que juntos conseguimos alcançar.

A Associação é um espaço livre, inteli-
gente e diversificado. Aqui o associado pode
nos ajudar sugerindo matérias, crônicas e
críticas, criando, junto com a equipe de tra-
balho, discussões tanto sobre temas polê-
micos presentes na nossa sociedade, quan-
to sobre o cotidiano e as trivialidades do
dia-a-dia. Tudo o que vemos na Associa-
ção é resultado dessa confortável posição
em que nós, funcionários e associados, nos
encontramos. Realizar o nosso trabalho
com dedicação nos permite ser espontâne-
os e autênticos.  Não é à toa que consegui-
mos juntos, elaborar trabalhos e torná-los
únicos em um conteúdo que não costuma
se encontrar por aí. O nome é auto-
explicativo. Associação está aqui para jun-
tos alcançarmos o melhor. Nós procuramos
prestar o para os leitores um trabalho cui-
dadoso, objetivo e pleno”.
6���!���3
������������
=��>�5��������>�5����

&������������������������6
���������"����*/���?
#�����

“Meu trabalho dentro do Jurídico é mui-
to proveitoso, temos boa estrutura, ferramen-
tas e equipe”.
"/���
�<��@
�������5��������>�5���&���������
��������������6
���������"����*/��>��?�#�����

“Fazer parte do Departamento Jurídico da
ASJT-Rio, tem sido para mim uma experi-
ência inovadora e satisfatória.

Além dos temas jurídicos que envolvem
o dia-a-dia do setor. Há também toda uma
questão sócio-cultural que envolve toda a as-
sociação de um modo geral.

O trabalho realizado pela ASJT-Rio é úni-
co.

Particularmente, ficamos muito felizes de
não fazermos parte de um simples escritório
jurídico, onde vivemos lei, processo e proce-
dimento. Mas sim, por sermos membros de
uma família onde a preocupação com o nos-
so próximo, vai além das determinações le-
gais”.
%�������A
��������%
�=���
*��<�����>������������

�7$��$��
��>� ��$��$�����7$��$��
��>� ��$��$�����7$��$��
��>� ��$��$�����7$��$��
��>� ��$��$����
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“A oportunidade de estar estagiando na
ASJT-Rio é de grande aprendizado para um
futuro operador do direito, pois além de apren-
dermos com a prática jurídica, crescemos
como cidadãs”.
"����������(�������;����*�0��������������������>��� �
���������

“Trabalhar no setor jurídico da ASJT-
Rio tem sido uma grande experiência para
mim, aprendi muito no cotidiano do setor,
atendendo diretamente o associado, lidan-
do no dia a dia como os processos coleti-
vos da ASJT-Rio e individual dos associa-
dos.

Na associação a prática política é ins-
trumento de expressão independente, o que
torna, nós funcionários livres para expres-
sar nossos pensamentos, em suma um am-
biente saudável e acolhedor de se traba-
lhar”.
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5ª etapa realizada no dia
18/07 no Top Kart - Extra
24hs na Av. das Américas,
1510 - Barra da Tijuca
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6ª etapa realizada no dia 22/08 no Kartódromo Premi um do Via Parque Shopping, Av. Airton Senna, 3000,
Barra da Tijuca com duas baterias: às 19h e às 19h3 0m
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Lamentamos pro-
fundamente o aciden-
te ocorrido com
Rosicler Peixoto, que
logo na primeira volta
teve o "burrinho" de
freio rompido, causan-
do um grave acidente.
Bateu violentamente
contra um poste, cau-
sando luxação no pu-
nho direito e um pe-
queno corte no lábio.
A pista não conta com
infra-estrutura para
qualquer acidente.

Os corredores de-
cidiram por unanimi-
dade não mais correr
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no Kartódromo Premium, devido as péssimas condições
de seus karts, ao estado precário de iluminação e barreira
de pneus, sem contar com o péssimo estado de conserva-
ção da pista.
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7ª etapa realizada dia no 06/08
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8ª etapa realizada dia no 06/08
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Paulo Martinez ficou em 1º Lugar na
Pistola .22/Revólver .22 e no Revólver .32
.38 e .357 – ambas na categoria Vermelha
Classe A (veterano até 54 anos)

Luiz Langley ficou em 3º Lugar no Re-
vólver .32 .38 e .357, ambas na categoria
Vermelha Classe A (veterano até 54 anos)

Nesta etapa, Ricardo Machado Duarte
da DGCJ – Gabinete da Diretoria Geral de
Coord.Judiciária (TRT RJ) prestigiou o
companheiro de trabalho Paulo Martinez e
fez a entrega das medalhas.
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Próxima Etapa: 6 de outubro (terça-feira) a partir das 18 horas
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����  verão é a estação do ano que mais com

bina com a saúde e a estética. Uma pre-
ocupação justificada, já que é justamente a
estação do corpo. Quando finalmente nós
nos entregamos aos raios solares, a pratica
de esportes, aos cuidados conosco. Muitos
brasileiros ficam ansiosos pela chegada do
verão. É uma ótima oportunidade para cur-
tir a praia, a piscina e, quem sabe, até via-
jar para as regiões litorâneas. Em férias
escolares, algumas crianças e adolescentes
aproveitam os meses quentes em casas de
praia. Mas para desfrutar de tudo que o
verão tem de bom, é preciso tomar alguns
cuidados especiais com a saúde.

Várias doenças se tornam bem mais ha-
bituais nos períodos mais quentes e úmi-
dos do ano. Um grande exemplo são as
micoses, que aparecem com freqüência na
estação do calor, em decorrência dos cli-
mas quentes e úmidos, suor intenso, uso
de óleos de bronzeadores, roupas úmidas e
outros fatores que facilitam a proliferação
de fungos e a disseminação de doenças.

:;05�� �5#5� ��� �#�"�P�#�3��H�#Y�9:;05�� �5#5� ��� �#�"�P�#�3��H�#Y�9:;05�� �5#5� ��� �#�"�P�#�3��H�#Y�9:;05�� �5#5� ��� �#�"�P�#�3��H�#Y�9
• Evite usar produtos que aumente a

oleosidade da pele;
• Evite andar descalço
• Não use objetos pessoais de estra-

.����9�<�5�<�5�<�5�<�5�

5555 pensão por morte é um dos benefícios da
Previdência Social que não exige tempo

mínimo de contribuição. Não há carência. No
entanto, para que os familiares possam rece-
ber o benefício é preciso que o trabalhador
tenha, à época do óbito, a qualidade de segu-
rado. Caso o óbito ocorra depois da perda da
qualidade de segurado, os dependentes terão
direito à pensão se o trabalhador tiver cum-
prido, até o dia da morte, os requisitos para
obtenção de aposentadoria pela Previdência
Social (leia abaixo as condições mínimas para
a aposentadoria). A pensão por morte faz parte
dos benefícios que podem ser acumulados
pelos segurados. Se um cidadão contribui para
receber sua aposentadoria, ele não deixará de
ter direito a uma pensão se seu cônjuge, tam-
bém contribuinte, falecer. O acúmulo é per-
mitido em algumas pensões. É possível rece-
ber, ao mesmo tempo, pensão por falecimen-
to de cônjuge ou companheiro com pensão
por falecimento de filho ou duas ou mais pen-
sões por falecimento de filhos. No entanto,
se houve falecimento de dois cônjuges (ou
companheiros), o dependente não poderá re-
ceber duas pensões. Nesse caso, ele deve op-
tar pela pensão que mais lhe for convenien-
te. Também é possível somar o auxílio-aci-
dente com auxílio-doença e pensão por mor-
te. O auxílio-acidente é um benefício pago a
quem sofre acidente de trabalho e, apesar de
recuperado, fica com seqüelas que o impe-
çam de exercer a mesma atividade de antes
ou, caso exerça, com mais dificuldades. Esse
benefício é cessado quando o segurado se apo-
senta. Aposentadoria - Os trabalhadores ur-
banos do sexo masculino podem se aposen-
tar a partir dos 65 anos e, do sexo feminino,
a partir dos 60 anos de idade. Os trabalhado-

res rurais têm direito a aposentadoria por ida-
de a partir dos 60 anos, homens, e aos 55
anos, as mulheres. Para solicitar o benefício,
os trabalhadores urbanos inscritos na Previ-
dência Social, a partir de 25 de julho de 1991,
devem comprovar 180 contribuições mensais.
Os rurais têm de provar 180 meses de ativi-
dade rural. Já aposentadoria por tempo de
contribuição pode ser integral ou proporcio-
nal. Para ter direito à integral, o trabalhador
deve comprovar 35 anos de contribuição e, a
trabalhadora, 30 anos. Para requerer a apo-
sentadoria proporcional, o trabalhador tem
que combinar os dois requisitos: o tempo de
contribuição e a idade mínima. Os homens
podem requerer aposentadoria proporcional
aos 53 anos de idade e 30 anos de contribui-
ção, mais um adicional de 40% sobre o tem-
po que faltava em 16 de dezembro de 1998
para completar 30 anos de contribuição. As
mulheres têm direito à proporcional aos 48
anos de idade e 25 de contribuição, mais um
adicional de 40% sobre o tempo que faltava
em 16 de dezembro de 1998 para completar
25 anos de contribuição. Tanto na integral
quanto na proporcional, é exigido o cumpri-
mento do período de carência, que
corresponde ao número mínimo de contri-
buições mensais indispensáveis para que o
segurado faça jus ao benefício. Os inscritos a
partir de 25 de julho de 1991 devem ter, pelo
menos, 180 contribuições mensais. Os filiados
antes dessa data têm de seguir a tabela pro-
gressiva, que varia de 60 meses, em 1991, a
180 meses em 2011. Informações para a Im-
prensa (61) 2021-5113 ACS/MPS.
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nhos;
• Seque-se sempre muito bem depois

do banho, principalmente as dobras de
pele, como axilas, virilha e dedos dos pés;

• Evite ficar com roupas molhadas por
muito tempo;

• Utilize meias e roupas íntimas de
algodão, as de fibras sintéticas retêm o
suor;

• Quando for a manicure ou pedicure,
leve seu próprio alicate, lixa e tesoura.
Caso não os tenha, verifique se estão to-
dos esterilizados;

• Evite usar o mesmo sapato dois dias
seguidos.
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José Datrino, chamado Profeta Gentileza, tornou-se c onhecido
a partir de 1980 por fazer inscrições peculiares sob  um viaduto
no Rio de Janeiro, onde andava com uma túnica branc a e longa
barba.

�G5� ;3.S30;5�G5� ;3.S30;5�G5� ;3.S30;5�G5� ;3.S30;5

3333ascido em Cafelândia-SP, no dia 11 de
abril de 1917. Com mais nove irmãos,

José Datrino teve uma infância de muito
trabalho, na qual lidava diretamente com
a terra e com os animais. Para ajudar a
família, puxava carroça vendendo lenha nas
proximidades. O campo ensinou a José
Datrino a amansar burros para o transporte
de carga. Tempos depois, como profeta
Gentileza, se dizia “amansador dos burros
homens da cidade que não tinham
esclarecimento”. Desde sua infância José
Datrino era possuidor de um
comportamento atípico. Por volta dos doze
anos de idade, passou a ter premonições
sobre sua missão na terra, na qual
acreditava que um dia, depois de constituir
família, filhos e bens, deixaria tudo em prol
de sua missão. Este comportamento causou
preocupação em seus pais, que chegaram a
suspeitar que o filho sofria de algum tipo
de loucura, chegando a buscar ajuda em
curandeiros espirituais.

�G#P�� �� �#�.�"5�P�3";%�`5�G#P�� �� �#�.�"5�P�3";%�`5�G#P�� �� �#�.�"5�P�3";%�`5�G#P�� �� �#�.�"5�P�3";%�`5
No dia 17 de dezembro de 1961, na

cidade de Niterói, houve um grande
incêndio no circo “Gran Circus Norte-
Americano”, o que foi considerado uma das
maiores tragédias circenses do mundo.
Neste incêndio morreram mais de 500
pessoas, a maioria, crianças. Na
antevéspera do Natal, seis dias após o
acontecimento, José acordou alegando ter
ouvido “vozes astrais”, segundo suas
próprias palavras, que o mandavam
abandonar o mundo material e se dedicar
apenas ao mundo espiritual. O Profeta

pegou um de seus caminhões e foi para o
local do incêndio. Plantou jardim e horta
sobre as cinzas do circo em Niterói, local
que um dia foi palco de tantas alegrias, mas
também de muita tristeza. Aquela foi sua
morada por quatro anos. Lá, José Datrino
incutiu nas pessoas o real sentido das
palavras Agradecido e Gentileza. Foi um
consolador voluntário, que confortou os
familiares das vítimas da tragédia com suas
palavras de bondade. Daquele dia em
diante, passou a se chamar “José
Agradecido”, ou simplesmente “Profeta
Gentileza”.

Após deixar o local que foi denominado
“Paraíso Gentileza”, o profeta Gentileza
começou a sua jornada como personagem
andarilho. A partir de 1970 percorreu toda
a cidade. Era visto em ruas, praças, nas
barcas da travessia entre as cidades do Rio
de Janeiro e Niterói, em trens e ônibus,
fazendo sua pregação e levando palavras
de amor, bondade e respeito pelo próximo
e pela natureza a todos que cruzassem seu
caminho. Aos que o chamavam de louco,
ele respondia: - “Sou maluco para te amar
e louco para te salvar”.

��� <G#5;����<G#5;����<G#5;����<G#5;�
A partir de 1980, escolheu 56 pilastras

do Viaduto do Caju, que vai do Cemitério
do Caju até a Rodoviária Novo Rio, numa
extensão de aproximadamente 1,5km. Ele
encheu as pilastras do viaduto com
inscrições em verde-amarelo propondo sua
crítica do mundo e sua alternativa ao mal-
estar da civilização. Durante a Eco-92, o
Profeta Gentileza colocava-se
estrategicamente no lugar por onde
passavam os representantes dos povos e
incitava-os a viverem a gentileza e a
aplicarem gentileza em toda a Terra.

5�Z�� �G5�<�#"�5�Z�� �G5�<�#"�5�Z�� �G5�<�#"�5�Z�� �G5�<�#"�
Em 29 de maio de 1996, aos 79 anos,

faleceu na cidade de seus familiares, onde
se encontra enterrado, no “Cemitério
Saudades”.

Com o decorrer dos anos, os murais
foram danificados por pichadores, sofreram
vandalismo, e mais tarde cobertos com tinta
de cor cinza. A eliminação das inscrições
foi criticado e posteriormente, foi
organizado um projeto com o objetivo
restaurar os murais das pilastras.
Começaram a ser recuperadas em janeiro
de 1999. Em maio de 2000, a restauração
das inscrições foi concluída e o patrimônio
urbano carioca foi preservado.

No final do ano 2000 foi publicado pela
EdUFF (Editora da Universidade Federal
Fluminense) o livro Brasil: Tempo de
Gentileza, de autoria do professor Leonardo
Guelman. A obra introduz o leitor no
“universo” do profeta Gentileza através de
sua trajetória, da estilização de seus objetos,
de sua caligrafia singular e de todos os 56
painéis criados por ele, além de trazer fatos
relacionados ao projeto Rio com Gentileza
e descrever as etapas do processo de
restauração dos escritos. O livro é ricamente
ilustrado com inúmeras fotografias,
principalmente do profeta e de seus
penduricalhos e painéis. Além de fotos do
próprio profeta Gentileza trabalhando junto
a algumas pilastras, existem imagens dos
escritos antes, durante e após o processo
de restauração.

Em Conselheiro Lafaiete, cidade do
interior de Minas Gerais, há um amplo
trabalho feito pela ONG AMAR que dá
continuidade ao trabalho do Profeta
Gentileza. Foram desenvolvidas oficinas
com jovens da cidade, onde foi possível
repassar as técnicas de mosaico. Além
disso, um grande muro no bairro São João
recebeu uma linda aplicação de mosaico.
E a praça São Pedro, no bairro Albinopólis,
foi toda decorada seguindo o exemplo do
Profeta Gentileza.

�� �#�.�"5�P�3";%�`5� 35��5#"���� �#�.�"5�P�3";%�`5� 35��5#"���� �#�.�"5�P�3";%�`5� 35��5#"���� �#�.�"5�P�3";%�`5� 35��5#"��
Gentileza foi homenageado na música

pelo compositor Gonzaguinha, nos anos
80; e também pela cantora Marisa Monte,
nos anos 90. As duas canções levam o
nome Gentileza.

A canção de Gonzaguinha mostrava
uma homenagem ao profeta, como se vê
no trecho: “Feito louco / Pelas ruas / Com
sua fé / Gentileza / O profeta / E as
palavras / Calmamente / Semeando / O
amor / À vida / Aos humanos”. A canção
de Marisa Monte, por sua vez, além de
incentivar os valores pregados pelo
profeta (no trecho “Nós que passamos

apressados / Pelas ruas da cidade /
Merecemos ler as letras / E as palavras
de Gentileza”), retrata os danos ocorridos
contra os murais, como diz o trecho:
“Apagaram tudo / Pintaram tudo de cinza
/ Só ficou no muro / Tristeza e tinta
fresca.”.

No ano de 2000, na cidade de
Mirandópolis (SP), onde o profeta está
enterrado, foi criada a primeira ONG da
cidade: Gentileza Gera Gentileza, fundada
por parentes e amigos que admiravam a
filosofia de vida do Profeta. A ONG, além
de lembrar a pessoa de José Datrino
(Profeta Gentileza), em sua criação, tinha
a missão de difundir educação e cultura
em toda a região. Vários eventos foram
feitos, como: Saraus mensais itinerantes,
Encontros de Corais, Tardes Culturais
para Crianças no Bosque da cidade,
Participações em Eventos Escolares e um
evento anual denominado “Gentileza Gera
Gentileza”, com música, teatro, poesia e
dança, entre outros.
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Como todo profeta, Gentileza denuncia
e anuncia. Denuncia este mundo, regido
“pelo capeta capital que vende tudo e
destrói tudo”. Vê no circo destruido uma
metáfora do circomundo que também será
destruido. Mas anuncia a “gentileza que é
o remédio para todos os males”. Deus é
“Gentileza porque é Beleza, Perfeição,
Bondade, Riqueza, a Natureza, nosso Pai
Criador”. Um refrão sempre volta,
especialmente nas 56 pilastras com
inscrições na entrada da rodoviária Novo
Rio no Caju: “Gentileza gera gentileza,
amor”. Convida a todos a serem gentis e
agradecidos. Na verdade, anuncia um
antídoto à brutalidade de nosso sistema de
relações. É precursor, sob a linguagem
popular e religiosa, de um novo paradigma
civi lizatório urgente em toda a
humanidade.
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���� or 82 a 49 votos, a reunião ampliada da
Fenajufe (15 e 16/08/09), formada em

sua maioria por aliados políticos governis-
tas, resolveu submeter-se às pressões dos
Tribunais Superiores e abandonar as ne-
gociações do Plano de Carreira que já vi-
nham ocorrendo formalmente há 10 me-
ses, como desdobramento dos debates rea-
lizados durante 2 anos nos fóruns da cate-
goria nacional. A delegação do Rio, com-
posta por diretores sindicais e seus aliados,
votou também pelo abandono do Plano.

A proposta do Plano de Carreira previa
diversos avanços na questão das atribuições
funcionais, da democratização das relações
internas e propunha também uma nova re-
visão salarial (a única tabela até agora acei-
tável) concebida a partir da valorização do
papel dos servidores junto ao Judiciário e à
sociedade. No seu lugar, as direções-gerais
dos Tribunais empurraram um “tabelão”
descolando, mais uma vez, a questão sala-
rial da lógica da carreira. Essa medida, cla-
ramente, visou manter intacta a organiza-
ção interna do Judiciário concentrada nas
mãos dos gestores, continuando a suscitar
desmandos, domínio e assédio moral sobre
a categoria.

E pior. O tabelão das DGs aprofunda a
estrutura perversa acima, representando
concretamente um brutal retrocesso em re-
lação aos PCS anteriores: 1°) com a cria-
ção da GD (Gratificação de Desempenho),
2°) com o aumento da GAJ, 3°) com 0%
DE AUMENTO NO VENCIMENTO-BÁ-
SICO, 4°) com o aumento do fosso salari-
al, que já é grande, entre os cargos, 5°) com
a quebra da paridade entre ativos e apo-
sentados  e 6°) com o novo aumento das já
altíssimas CJs.

A resolução da reunião da Fenajufe, ain-
da que afirme a “rejeição” à proposta das
DGs, relativiza tal rejeição quando admite
negociar valores a partir dos parâmetros
apresentados pelos Tribunais cuja lógica,
como observado, obedece exclusivamente
aos interesses das administrações e fere
profundamente os interesses legítimos dos
servidores.

A indagação que fazemos é: se a justi-
ficativa para o abandono do Plano de Car-
reira foi a suposta “falta de tempo hábil”
para o seu envio ao Congresso visando a

aprovação antes das eleições de 2010 (ar-
gumento falacioso suscitado pelas DGs e
encampado pela maioria dos delegados da
reunião da Fenajufe, já que a questão mais
complicada em todo PL é a aprovação or-
çamentária), até que ponto as direções sin-
dicais e a Federação manterão, como di-
zem, rejeitando os itens acima do
famigerado tabelão caso os Tribunais ve-
nham com o mesmo argumento acerca do
tempo escasso, no propósito de fazer valer
suas propostas?

Para nós, não há dúvidas que havendo
esse tipo de pressão dos Tribunais, as dire-
ções sindicais, em sua grande maioria,
acostumadas a se submeter a qualquer pres-
são vinda do alto, voltarão a utilizar o mes-
mo argumento padrão de sempre: “ é me-
lhor assim, do que nada...”.

Ora, será melhor mesmo para a catego-
ria ter uma Gratificação de Desempenho,
ficando sob o critério subjetivo das chefias
concedê-la ou não a cada servidor, e ainda
em percentual diferenciado? Será melhor
mesmo termos reduzido o vencimento-bá-
sico atual de 2/3 para 1/3 do total da nossa
remuneração, e a maior parte do salário
sendo pago a título de gratificação (GD,
GAJ, GR, GAS, GAE, etc) que, não sendo
vencimento, sofre o risco de ser retirada
em decorrência de qualquer conjuntura
político-econômica, como tem ocorrido
com diversas categorias?

Não achamos que qualquer aumento
salarial seja positivo por si mesmo, ao con-
trário do pensamento da maioria das atu-
ais direções sindicais governistas. Esse pen-
samento pragmático, ainda que possa ser
apelativo e eleitoreiro, é altamente IRRES-
PONSÁVEL porque omite as graves e ne-
fastas conseqüências, para todos nós, que
poderão surgir caso propostas como as apre-
sentadas pelos Tribunais sejam aceitas,
mesmo que parcialmente.

A primeira etapa, infelizmente, os Tri-
bunais conseguiram alcançar com todo su-
cesso: ver, mais uma vez, adiado o Plano
de Carreira que promoveria diversos avan-
ços qualitativos no interior do Judiciário,
seja no aspecto funcional, seja no aspecto
remunerativo.

LUTEMOS, portanto, para que a segun-
da etapa – a aprovação do tenebroso
“tabelão” das DGs – não seja também bem
sucedida. Precisamos garantir uma revisão
salarial que não represente retrocesso. Pre-
cisamos cobrar das direções sindicais.
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����� A Associação dos Servidores da Justiça do Trabalho presta uma Homena-

gem ao colaborador Geraldo José da Costa Piquet, qu e foi Chefe da Divi-
são de Saúde nas duas últimas administrações e que faleceu recentemen-
te. Este texto foi escrito por ele para ser publica do no Informativo SPROS
nº 3 que, por mudanças administrativas, não foi edi tado.

vantamento meramente quantitativo, tive-
mos a oportunidade de conhecer um Tribu-
nal bem diferente do que estamos acostu-
mados a conviver.  A realidade de nosso Tri-
bunal no interior é atravessada por particu-
laridades e demandas próprias, acarretadas
pelo distanciamento físico da administra-
ção.

Em nossas visitas às unidades do interi-
or pudemos perceber a
importância da
integração em seus aspec-
tos positivos e negativos
e sua associação com a
saúde e a produtividade
dos servidores.

O próximo passo a ser
dado é realizar o trabalho
feito no interior junto às
Varas da capital, propos-
ta a ser realizada no
biênio 2009/2010. Vamos
agora conhecer mais de
perto a realidade própria
dessas unidades, suas de-
mandas e expectativas,
procurando, a partir des-

sa troca, proporcionar mais informação,
objetivando uma melhor qualidade de vida
aos servidores e magistrados, bem como
uma maior integração.

Nesse sentido, pensando o nosso Tribu-
nal como um todo, e pensando um TRT com
uma melhor qualidade de vida, devemos en-
tender a importância da integração. Para
atingirmos a eficácia é preciso estarmos in-
tegrados: Secretarias, Divisões e Seções ar-
ticuladas entre si, numa constante troca de
informações. É preciso que a comunicação
impere entre nós.

Acredito, também, que para atingirmos
esse objetivo seja fundamental que as dife-
rentes unidades administrativas tenham um
funcionamento interno mais harmônico,
onde a ordem imposta de modo vertical pela
“chefia” possa dar lugar a uma “liderança”
cúmplice, onde a decisão final surja de um
consenso.
A saúde do todo só é atingida quando con-
seguimos a saúde entre as partes.”
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���� m maio de 2005, logo que cheguei à
 Divisão de Saúde, antiga Divisão de

Assistência e Benefício participei, em
Florianópolis, de um encontro das áreas de
Recursos Humanos e Saúde dos tribunais
do Trabalho, onde pude conhecer as pro-
postas e práticas dos demais Tribunais para
a área de saúde.

Na época, fiquei positivamente impres-
sionado pelo fato de que
muitos Tribunais apre-
sentavam uma linha de
trabalho voltada para a
promoção da saúde e por
uma maior integração
entre os servidores e seus
respectivos Tribunais, ou
seja, um maior inter-re-
lacionamento entre os
servidores e desses com
suas instituições.

Voltei de lá bastante
animado, porque, embo-
ra aqui no Rio nós esti-
véssemos de certa forma
atrasados nesse aspecto
em relação aos outros
Tribunais, eu já tinha em minha equipe pes-
soas capazes de desenvolver projetos seme-
lhantes àqueles que havia visto lá e, mais
do que isso, já existiam alguns projetos
construídos dentro desse viés institucional.

A diferença fundamental, para o que até
então fazíamos, estava em abrir mão de um
atendimento pessoal, individualizado e par-
tir para um trabalho com um enfoque
institucional, buscando, assim, atingir um
número cada vez maior de servidores. Tí-
nhamos e ainda temos noção das dificulda-
des que implicavam essa mudança de pro-
posta, pois era preciso aprender a realizar o
trabalho e também adequá-lo a nossa insti-
tuição, a nossa realidade. Entendemos que
assim como as pessoas, cada instituição tam-
bém tem seu tempo, sua “maturidade”, que
permite ou não a introdução de novas for-
mas de pensar e agir.

Um primeiro e fundamental passo nes-
sa empreitada foi a construção de um proje-
to voltado para as Varas do interior. Desen-
volvemos o projeto de Qualidade de Vida
nas Varas do Interior, onde fizemos o le-
vantamento de diversos aspectos na área de
saúde nessas unidades. Mais do que um le-
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Diretora de Secretaria da VT Barra do Piraí

5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������> ����Como é o trabalho do Tribu-
nal em Barra do Pirai?
<�����0-*��� ��� ��
*��3����<�����0-*��� ��� ��
*��3����<�����0-*��� ��� ��
*��3����<�����0-*��� ��� ��
*��3����� ���>>>> Na atual ges-
tão está bem melhor, pois nas anteriores
deixava a desejar.
5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>  Quais as principais dificulda-
des enfrentadas no interior (fora da capi-
tal)?
<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����� ���>>>> Serviço de
Informática. Temos que aguardar dias para
vir equipe incumbida de consertar, trocar
ou fazer manutenção.
5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>  Quais as principais demandas
e reivindicações dos servidores da Justiça
do Trabalho no interior?
<�����0-*��������
*��3����<�����0-*��������
*��3����<�����0-*��������
*��3����<�����0-*��������
*��3����� ���>>>> Conforme dis-
se, só é ruim, pois dependemos da capital
para solucionar problemas de material e
maquinários.
5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>  Como está vendo a relação de
trabalho do interior com a capital? Acha
que pode haver mais interação?
<�����0-*��� ��� ��
*�� 3����<�����0-*��� ��� ��
*�� 3����<�����0-*��� ��� ��
*�� 3����<�����0-*��� ��� ��
*�� 3����� ���>>>> Hoje, posso
dizer que já há mais interação entre a capi-
tal e o interior. Estão olhando com mais
carinho os problemas do interior.
5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>  Qual o número de processos
ano / mês? E o número de funcionários?
<����� 0-*��� ��� ��
*��3����<����� 0-*��� ��� ��
*��3����<����� 0-*��� ��� ��
*��3����<����� 0-*��� ��� ��
*��3����� ���>>>> Em 2009 já
recebi  1092 processos. A media por mês é
de 50 processos. Tenho 16 servidores sen-

do que dois são Oficiais de Justiça. Vale
lembrar que somos Vara Única, sem distri-
buidor.
5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>  E em relação à ASJT-Rio?
<�����0-*��� ��� ��
*��3����<�����0-*��� ��� ��
*��3����<�����0-*��� ��� ��
*��3����<�����0-*��� ��� ��
*��3����� ���>>>> Não sou as-
sociada, mas pelo que leio, ela tem gran-
de valia na vida de seus associados, na
tentativa de solucionar problemas diver-
sos.
5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>  O que você acha que pode
melhorar para essa integração da capital
com o interior?
<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3���� � ���>>>> O interes-
sante seria a criação de um grupo de
apoio, que se centralizaria  em Volta Re-
donda  e atenderia às necessidades das
Varas do interior, como consertos de
micros, manutenção de impressoras etc.
5�
�*������ >5�
�*������ >5�
�*������ >5�
�*������ >  Você é associada e tem
acompanhado o trabalho da ASJT-Rio?
<�����0-*��������
*��3����<�����0-*��������
*��3����<�����0-*��������
*��3����<�����0-*��������
*��3����� ���>>>> Como já dis-
se acima, não sou associada, mas leio as
noticias que dizem respeito à Associação.
5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>5�
�*������>  Gostaria de acrescentar mais
alguma coisa?
<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����<����� 0-*��� ��� ��
*�� 3����� ���>>>> Apesar dos
problemas com SapWEB, as mudanças
que estão ocorrendo de acordo com de-
terminação CNJ, acredito eu, que dias
melhores virão e, ai sim teremos uma
Justiça rápida, com mais credibilidade.
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���� m greve de fome há 38 dias, os quatro

 servidores do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) que estavam de pronti-
dão no prédio da instituição em Natal -
Manoel Moura, Plinio Ramalho, João
Adenilson e Erinaldo Nunes decidiram
encerrar a manifestação no início da noite
de ontem. Eles deverão ser encaminhados
ao hospital para exames de rotina e segui-
rem para casa.

Há duas semanas, eles aproveitaram
a visita da Ministra-chefe da Casa Ci-
vil, Dilma Rousseff, em Natal para tra-

tar sobre o Plano de Cargos e Salários
(PCCS). Os grevistas também entrega-
ram um dossiê ao presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Gilmar
Mendes, em sua passagem pela capital
potiguar reivindicando a retirada dos
84% referentes a perdas com o Plano
Collor.

Os servidores reclamavam a compensa-
ção de uma perda salarial referente a 84,32%,
que tinham direito, por ordem judicial há
mais de 15 anos, relativa à inflação acumu-
lada durante a reforma econômica do então
presidente da república Fernando Collor de
Melo, e que agora foi negado aosfuncionários
do INSS, que vinham recebendo através de
ordem judicial, transitada em julgado.

.����9�RRR�������������*�&� ���RRR�������������*�&� ���RRR�������������*�&� ���RRR�������������*�&� ���

���� ����ovo de pássaro é uma obra-prima da
natureza. Admiremos, antes de tudo,

a estrutura da casca. É composta de cris-
tais de sais minerais triangulares. Suas
extremidades pontudas estão voltadas
para o centro do ovo. Isso faz com que,
ao receberem uma pressão externa, os cris-
tais se enfiem uns nos outros, se estrei-
tam e a parede fique ainda mais resisten-
te. Como os arcos das catedrais români-
cas, quanto mais forte a pressão, mais
sólida se torna a estrutura. Em
contrapartida, se a pressão vier do interi-
or, os triângulos se separam e o conjunto
se arrebenta com facilidade.

Desse modo, o avo é, por fora, bastan-
te sólido para suportar o peso de uma mãe
chocadeira, mais igualmente frágil a par-
tir do interior, para permitir ao filhote
quebrar a casca para sair.

Esta última apresenta outras qualida-
des. Para que o embrião de ave se desen-
volva perfeitamente, ele deve sempre es-

6�6��

tar acima da gema. Acontece, porém, de
o ovo ser revirado. Não tem importância:
a gema é presa por dois fios flexíveis, fi-
xados lateralmente na membrana e que
servem de suspensão. O efeito de mola
que produzem compensa os movimentos
do ovo e restabelece a posição do embrião,
como se fosse um ludião. Uma vez cho-
cado, o ovo sofre um brutal resfriamento,
levando à separação as duas membranas
internas e criando um bolsão de ar. Este
vai permitir a respiração do filhote por
uns breves segundos, para reunir a força
necessária e quebrar a casca, ou até mes-
mo piar, pedindo ajuda à mãe, em caso
de dificuldade.
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####esumo do golpe sofrido pelos servido
res por parte das administrações e a re-

sistência dos servidores capitaneada pela
ASJT-Rio.

Os servidores foram golpeados não só
pela administração local, mas também pelo
CNJ, TST e pelo Ministério do Planejamen-
to. Juntos eles formaram a frente de apoio
aos magistrados em detrimento dos servi-
dores.

No dia 07 de agosto, os Servidores da
Justiça do Trabalho do Estado do Rio de
Janeiro, recebem seus contra cheques por
meio eletrônico e constatam o corte em mais
de 45% do Auxílio Alimentação.

Imediatamente a ASJT-Rio, em 10 de
agosto, mobilizou a categoria com o Bole-
tim Extra 169.

Nos dias 12/08 e 13/08 a ASJT-Rio con-
voca a categoria para uma assembléia (Bo-
letim Extra – 170), veja ao lado.

"�:��� e�5���<(%�;5f"�:��� e�5���<(%�;5f"�:��� e�5���<(%�;5f"�:��� e�5���<(%�;5f

3333ão podemos admitir sermos penali
zados por gestores, que há um ano

atrás deveriam ter previsto os gastos com a
folha de pagamento e não o fizeram. A sub-
serviência e o amor às gratificações, por
parte dos gestores da administração passa-
da, acarretam hoje, um alto custo, para nós,
servidores da  Justiça do Trabalho.

Não podemos admitir que os atuais
gestores busquem uma forma simplista de
resolver o problema. Precisamos mostrar o
valor da nossa força de trabalho e assim
provar que não somos nós que temos que
pagar esta conta”,  palavras de Sérgio
Feitosa - Presidente da ASJT-Rio. Leia a
matéria completa www.asjtrio.com.br –
Boletim Extra nº 170.

No dia 13, a categoria atende ao cha-
mado da ASJT-Rio e cerca de 90 servi-
dores comparecem a assembleia.

No ato da assembleia, Sérgio Feitosa,
Presidente da ASJT-Rio, repudiou a agres-
são sofrida pelos servidores, quando do
corte do auxílio alimentação e disse que esta
redução é uma agressão a todos os traba-
lhadores do Estado do Rio de Janeiro. Dis-
se também, que os atuais administradores
tem por obrigação de entender que o Judi-
ciário Trabalhista é muito mais do que
mobília e prédio, mas é, principalmente,

servidor (gente) e agredi-los com atos como
o da redução do auxílio alimentação, é o
início do sucateamento do judiciário, num
ataque perverso ao que a justiça tem de
melhor, que são os seus servidores. (leia a
matéria completa no Jornal Atualidade –
Edição Especial – 46 (em anexo)

Ficou deliberado nesta mesma
assembleia, que fosse feito um
“LANCHÃO”, no dia 18/08, terça-feira, no
hall do prédio do TRT/Lavradio. Onde nes-
te dia, uma comissão formada em
assembleia, por servidores do TRT/RJ e
diretores da ASJT-Rio.

Neste mesmo dia, reuniu-se com a vice-
presidente e gestores do TRT/RJ.

A Presidente do TRT/RJ, em exercício,
Desª. Glória Regina, Roberto Nóbrega – Di-
retor da DGCA e Marcelo Abreu – Diretor
da SOF. Informaram que a partir de janei-
ro de 2010, o auxílio alimentação teria o
seu valor regularizado. Leia a matéria com-
pleta www.asjtrio.com.br – Boletim Extra
nº 173.
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Após as mobilizações e assembléias, os
Diretores da ASJT-Rio, Solange Skinner e
Sérgio Feitosa, foram à Brasília falar com
o relator do projeto de lei, Senador Roberto
Cavalcanti (PRB/PB), que visa a liberação
de verbas para a regularização do auxílio
alimentação, conforme registrado abaixo.

Do Senado os diretores seguiram para
o TST onde foram recebidos pelo Presidente
do TST, o Ministro Milton França. O pre-
sidente do TST informou que os cortes ocor-
reram face ao CSJT não ter conseguido a
verba necessária para o custeio dos valores
integrais.

Sérgio Feitosa perguntou ao Ministro
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se haverá corte no auxílio alimentação dos
funcionários do TST, que atualmente rece-
bem mais de 90% do valor pago aos servi-
dores do TRT/RJ, o Ministro disse não sa-
ber informar.

Do TST, os diretores se dirigiram ao
CSJT e foram recebidos pelo Secretario
Geral Adley Cristian Carvalho Pereira (foto
abaixo),  que disse aos diretores que o país
estava em crise e que por conta da Crise
Mundial, estava havendo contenção nas li-
berações de verbas. No que foi, imediata-
mente, questionado pelo Presidente da
ASJT-Rio, dizendo que a crise em nosso
país, não é financeira, mas sim uma crise
moral, onde se privilegia desembargadores,
em detrimento de servidores.

Quase duas semanas após a entrevista,
onde o secretário disse não haver verbas
por conta da crise mundial, o CNJ (Conse-
lho Nacional de Justiça) libera suntuosa
verba para pagamento de passivos dos ma-
gistrados referente ao ano de 1998, os ser-
vidores continuam com seus passivos há
mais de 11 anos sem previsão de receber.

Este ato é prova cabal, de que a crise
no nosso país é uma crise moral, cuja força
motriz são privilégios a determinados seg-
mentos em detrimento de outros. No caso
em tela, privilegiam os magistrados em
detrimento dos servidores.
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O líder sindical dos professores afirma que uns doi s mil hondurenhos estão treinando na
Nicarágua para uma resistência armada
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���� ua corpulência e a jaqueta de couro fa
zem jus à imagem estereotipada de líder

sindical. Bertín Alfaro é professor e presidente
do Sindicato Profissional de Docentes de
Honduras, o maior e mais organizado grê-
mio da resistência contra o golpe de Estado.
Ele eleva o tom quando adverte que os EUA
são os autores do levantamento militar. E o
baixa ao assinalar que uns dois mil
hondurenhos estão treinando na Nicarágua
para uma defesa armada. Alfaro teme essa
opção. Na entrevista a seguir, insiste que o
povo deve resistir de forma pacífica até con-
quistar a restituição do presidente Manuel
“Mel” Zelaya.
5��!������������������ ����� ��������&����������
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(���)��5*!����>  O golpe marcou uma grande
crise na vida democrática de Honduras, se-
guida de uma flagrante violação aos direitos
humanos. Os trabalhadores da educação as-
sumimos um papel protagonista, nos soma-
mos à resistência. Entre os operários, os pro-
fessores e os camponeses existe uma palavra
de ordem que se grita permanentemente:
“aqui, ninguém se rende”, até que se restabe-
leça a ordem democrática. O golpe de Esta-
do foi perpetrado pela Igreja, a Corte Supre-
ma, as Forças Armadas, os meios de comu-
nicação influentes e os políticos tradicionais.
Mas os autores intelectuais se encontram no
norte do continente. Depois da resolução da
OEA [Organização dos Estados Americanos],
todos os países respaldaram Zelaya. Os EUA
fizeram pouco ou nada; é o único país que
tem uma relação permanente com os
golpistas.
��@
������ �����������(���&,���� ����������!��
=��h
Congelar as contas dos golpistas, restringir o
ingresso de remessas dos hondurenhos que
vivem nos EUA e cancelar os vistos dos
golpistas.
����G5�&��&�*��� �@
��������������
Sim, mas consideramos isso uma jogada po-
lítica, porque cancelaram os vistos de quem
não teve um papel importante no golpe. Os
cérebros da ditadura estão tranquilos e apa-
recem sorridentes na televisão.
H�*������E�����
������������9���������������������
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A senhora viu cair um professor com um ba-
laço na cabeça [Roger Vallejos morreu em
30 de julho, devido a um tiro no crânio].
Quando se pede informações às forças da or-

dem, dizem que é preciso investigar. Mas a
promotoria atua imediatamente quando é
contra a resistência popular: qualquer um vai
preso por perturbação da ordem pública ou
qualquer outra coisa. Repare que o povo mar-
cha de maneira pacífica e sem armas. A dita-
dura criou um ambiente de tensão, com to-
que de recolher a cada instante e detenções
arbitrárias. Não há direitos individuais. Os
hondurenhos vamos nos mobilizar durante
os cinco meses que faltam para que o man-
dato de Mel termine.
5�������D�&�����&������������!��������
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Em Honduras, existe o que se chama de Co-
ordenadora Nacional da Resistência. Tem o
Bloco Popular, que aglutina as centrais ope-
rárias, como a CGT [Central Geral dos Tra-
balhadores], e o [sindicato] do magistério.
Somos 60 mil educadores, a maior força.
Decidimos que haja aula às segundas, terças
e quartas; os demais dias são de luta. Os tra-
balhadores estão tendo medo de participar
porque são ameaçados em suas empresas,
mas, tanto os camponeses quanto os profes-
sores marchamos mais.
H�&D��*����� � �*�
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Sim. Sempre tiramos fotos e gravamos vídeos.
Uma das situações que denunciamos foi que,
na zona noroeste, a polícia prendeu muitas
pessoas que se manifestavam. Liberaram os
homens, mas quatro policiais levaram e vio-
laram uma mulher operária e muito bonita.
Ela deu os nomes. Quebraram a mão de um
candidato presidencial pelo movimento ope-
rário, Carlos Reyes. Também quebraram um
deputado do partido Unificação Democráti-
ca, e agora ele está internado. Os golpistas
têm mercenários. Não respeitam ninguém.
Mas se não respeitaram o presidente quando
o tiraram da cama! Os direitos não existem.
������*
 ������
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Pela primeira vez desde 1981, um presidente
assumia a defesa dos mais despossuídos. Mel
assinou a incorporação de Honduras à Alba
[proposta pelo presidente da Venezuela, Hugo
Chávez, para se contrapor à Alca], quis con-
verter a base militar de Palmerola, dos EUA,
em aeroporto comercial, e contemplou os tra-
balhadores ao aumentar o salário mínimo.
Também aumento o piso salarial dos profes-
sores [hoje, recebem o equivalente a 600
dóolares]. Por todas essas medidas, os em-
presários ficaram contra ele. Os EUA tam-
bém. A instalação da quarta urna em 28 de
junho passado, para saber se o povo queria
reformar a Constituição foi a última coisa que

Mel quis mudar.
5���&������� ��� ��*���=�
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Os operários, os camponeses, os professores...
definitivamente, o povo, está com o presidente
Zelaya. A empresa privada, o Congresso, a
Igreja e os meios influentes estão com o
“goriletti”. O Congresso é um ninho de ma-
landros. Os deputados se aproveitam do sis-
tema para levar uma vida mais cômoda em
detrimento do povo. Percebemos que se esta
situação não se resolve, grupos guerrilheiros
serão organizados em Honduras. Há pessoas
treinando na Nicarágua. No dia que o Mel
chegar, o povo se concentrará para recebê-
lo... nesse dia pode ser que haja uma grande
quantidade de mortes.
A
������������������������� ����h
Ao redor de dois mil hondurenhos estão trei-
nando na Nicarágua.
A
� ����������h
Não podemos dizer. Nós não queremos che-
gar ao ponto de uma resistência armada. Isso
provocaria a morte de muitos inocentes, e o
controle escaparia das mãos dos dirigentes
sindicais. Queremos continuar pela via pací-
fica.
A
������&����&����������������D�&���� ��� ��h
Logo. Temos conhecimento de que existem
armas doadas. Não sabemos quem as doa-
ram. Já existem sinais de que haverá uma
crise muito difícil em nosso país. Começou-
se a sentir as medidas de isolamento. No mais
tardar em outubro Honduras atravessará uma
grave crise alimentar e de abastecimento.
�����/���&��!���� �
 ����)��� �������������&���
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O plano Arias [do presidente da Costa Rica,
Óscar Arias] propõe um governo de
integração. É irônico que seja dada anistia
aos golpistas para que formem parte do gabi-
nete. Zelaya já o rechaçou. Chama a atenção
o fato de que o país que recebeu Mel em pija-
mas tenha sido a Costa Rica, não é?
����@
Dh
Porque Arias serviu ao Império. Interessa
a ele ganhar um novo Prêmio Nobel [Arias
foi premiado em 1987, por ter mediado o
fim dos conflitos na América Central].
���`�*�O������&�����
������� ������
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Aí está o problema. A Constituição diz que
o governo constitucional é o que garante
os pleitos. Mas Mel está no exílio. Que elei-
ções se darão se o povo não quer ver os
candidatos dos partidos tradicionais? Elvin
Santos, do Partido Liberal [o mesmo de
Zelaya], é um golpista, um representante
da oligarquia.

H���I�B���������B
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����  presidente de Honduras, que voltou ao
país nesta segunda-feira (21), surpreen-

dendo o governo golpista, agradeceu ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, por o ter
acolhido na embaixada brasileira em Tegu-
cigalpa. Ele também anunciou que o secretá-
rio-geral da OEA (Organização dos Estados
Americanos), José Miguel Insulza chega
amanhã ao país para apoiar seu regresso ao
poder. Milhares de pessoas se concentraram
diante da embaixada, em apoio a Zelaya.

Zelaya conclamou o povo hondurenho a
se reunir em frente à embaixada e
acompanhá-lo "na recuperação do fio consti-
tucional da nação", rompido há 86 dias com
o golpe militar de 28 de junho. Zelaya cha-
mou as Forças Armadas de Honduras a "man-
ter a cordura". "As pessoas estão desarma-
das, gritando pacificamente lemas, com ale-
gria", observou. Ele se reuniu com sindica-
listas do magistério e outros representantes
de organizações sociais.

A manifestação popular começou por con-
centrar milhares de pessoas diante da sede
das Nações Unidas na capital hondurenha,
Tegucigalpa. Em seguida a multidão se des-
locou para a rua da legação diplomática bra-
sileira.

O presidente deposto relatou as peripéci-
as de seu regresso à pátria.Disse que percor-
reu "quase meia Honduras", ao longo de "15
horas em diferentes transportes". "Tive cola-
boração, porém não posso revelá-la para que
não incomodem a ninguém", comentou.

A primeira dama hondurenha, Xiomara
Castro de Zelaya, falou de sua alegria pela
volta do esposo e disse que os meios de co-
municação, que negaram a presença do pre-
sidente no país, deveriam "se retratar e dizer
a verdade". Segundo ela, o presidente retorna
"para buscar a paz e o acordo" mas "temía-
mos um pouco quando seria a chegada".
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����  Comandante da Revolução, Juan
Almeida Bosque, Herói da República

de Cuba, morreu de uma parada cardio-res-
piratória, confirmou em uma nota o Birô
Político do Comitê Central do Partido Co-
munista, do qual era membro:

Com profunda dor, a Direção do Parti-
do e do Estado comunica ao nosso povo
que o Comandante da Revolução Juan
Almeida Bosque, membro do Birô Político
e Vice-presidente do Conselho de Estado,
faleceu nesta capital às 11:30 da noite de
11 de setembro, como conseqüência de uma
parada cardio-respiratória.

Almeida nasceu na capital do país, em
17 de fevereiro de 1927. Em meio das pri-
vações de um lar humilde e numeroso, com
seus pais como guia se formou nos mais
altos valores patrióticos e aprendeu na
mesma vida que a luta é o único caminho
dos pobres para conquistar seus direitos
escamoteados.

Tão logo produziu-se o golpe de Esta-
do em 1952, somou-se à luta contra a tira-
nia vinculando com o colega Fidel. Era um
operário pedreiro até o assalto ao quartel
Moncada em 1953, e o segundo de doze
irmãos que ajudou o pai a manter a sua
numerosa família.

Nos 57 anos decorridos desde então, o
Comandante Almeida esteve sempre na
primeira linha de combate junto ao Chefe
da Revolução, valente, decidido e fiel até
as últimas conseqüências.

Foi a atitude firme do assaltante do
Moncada, do prisioneiro político em Ilha
de los Piños, do revolucionário exilado no
México, do expedicionário do Granma,
onde foi um dos três chefes de pelotões; do
oficial nos dias fundadores do Exército
Rebelde, que recebeu dois ferimentos no
combate do Uvero; do Comandante da Ter-
ceira Frente Guerrilheira, e do chefe mili-
tar e dirigente revolucionário com nume-
rosas e elevadas responsabilidades, depois
do triunfo do Primeiro de Janeiro de 1959.

Integrou o Birô Político do Comitê Cen-
tral do Partido desde sua fundação em 1965,
responsabilidade em que foi ratificado em
todos seus Congressos. Foi eleito Deputa-
do à Assembléia Nacional e Vice-presidente
do Conselho de Estado, desde a primeira
legislatura de nosso Parlamento.

Sua especial sensibilidade humana e
artística fez possível o difícil desafio de
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coordenar seu intenso, responsável e fecun-
do trabalho como dirigente revolucionário,
com uma valiosa e complexa obra artísti-
ca, a qual inclui mais de 300 canções e uma
dúzia de livros que constituem uma valio-
sa contribuição ao conhecimento de nossa
história.

Assumiu com particular amor e entre-
ga a tarefa de presidir a Associação de Com-
batentes da Revolução Cubana. Consagrou
suas últimas energias a garantir que a or-
ganização fosse um sólido e efetivo balu-
arte da Pátria.

O nome do Comandante da Revolução
Juan Almeida Bosque permanecerá para
sempre no coração e mente de seus compa-
triotas, como paradigma de firmeza revo-
lucionária, sólidas convicções, valentia,
patriotismo e compromisso com o povo.

Por seus muitos e relevantes méritos
recebeu múltiplas condecorações e ordens
nacionais e internacionais, entre as quais
se destaca o Título Honorífico de Herói da
República de Cuba e a Ordem Máxima
Gómez de primeiro grau, outorgados em
27 de fevereiro de 1998, na ocasião do ani-
versário 40 de sua ascensão a Comandante
em Sierra Maestra.

Atendendo a sua vontade, seus restos
mortais não serão expostos. Serão enterra-
dos com honras militares, em data que se
anunciará posteriormente, no Mausoléu da
III Frente Oriental Mario Muñoz Monroy,
da qual foi fundador e seu único chefe, onde
repousam os restos dos heróicos combaten-
tes dessa aguerrida Frente.

No domingo 13, entre 8 da manhã e 20
horas foi decretado Luto Oficial, o povo
rendeu homenagem de reconhecimento e
carinho a sua memória.
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5555s duas administrações, a do Sr. Luis
 Eduardo Garzón e a atual, de Samuel

Moreno Rojas, não cumpriram com o me-
lhoramento da qualidade de vida, empre-
go, saúde, educação, segurança dos
bogotanos. O balanço das duas administra-
ções é muito desalentador para o futuro dos
cidadãos que residem em Bogotá. É evi-
dente que há profundas contradições entre
governantes e governados na administra-
ção local. A política de privatizações exe-
cutada pelos diferentes mandatários da ca-
pital aprofundou a crise dos mais de 7 mi-
lhões de bogotanos. Aos problemas menci-
onados anteriormente se somam os dos co-
lombianos expulsos pela violência oficial,
a miséria. São milhares de camponeses, in-
dígenas que tiveram que deixar suas terras
e fugir para a cidade de Bogotá e
incrementar a crise social dessa cidade. Os
fugitivos vivem em condições desumanas,
aglomerados em barracos e cortiços, sendo
rechaçados por todas as instituições esta-
tais. São famílias inteiras que tem que vi-
ver em parques, bairros marginalizados que
carecem de todo o tipo de serviço público.

A radiografia de Bogotá nos mostra uma
taxa de desemprego muito alta, o
subemprego cresce cada dia mais, são mi-
lhares de bogotanos os que se dedicam a
vender mercadorias variadas na rua para
poder sobreviver. Estes colombianos estão
à margem do processo de produção e não
tem outra opção para existir senão viver de
maneira clandestina, porque esta e as ad-
ministrações anteriores não se importaram
com seus cidadãos; somente em época de

eleições os candidatos a vereador e prefei-
to pedem que estas pessoas os ajudem a se
eleger a esses cargos públicos.

Entra em cena a demagogia que carac-
terizou os politicos colombianos no plano
nacional, departamental e municipal. Bo-
gotá é e sempre será um trampolim eleito-
ral para os que aspiram a Presidência da
República; quase todos os prefeitos da ci-
dade de Bogotá se apresentaram como can-
didatos para concorrer a presidência.

A administração pública de Bogotá é
corrupta, não há ética no manejo da coi-
sa pública, impera a burocracia,  o
clientelismo político nos diferentes en-
tes da administração da cidade de Bogo-
tá; são reiterados os delitos contra a ad-
ministração da principal cidade do país;
o desfalque, a contratação indevida, o
suborno, etc. A maioria dos funcionários
da administração de Bogotá, para não
dizer todos, carecem de probidade, hon-
radez, no manejo da administração local.
O governo de Bogotá é antidemocrático,
ilegítimo, contrário aos interesses dos
bogotanos.

Esta é uma realidade.
De acordo com a análise anterior, se

deduz que Santa Fé de Bogotá requer um
novo governo que beneficie aos habitan-
tes dessa grande cidade e não como acon-
tece, que o principal poder local do país
administra a cidade em favor dos donos
de Transmilenio, as empresas públicas
nas mãos das transnacionais, do capital
financeiro, da burguesia bogotana.

A nova administração deve fazer da
ética seu princípio, democrática, patrió-
tica, como condição indispensável para
superar a crise dos bogotanos.
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���� imples como a verdade, no rosto de
tipo mongol brilhavam e flamejavam

aqueles olhos agudos de combatente infa-
tigável contra as mentiras e os males da
vida” (M. Górki)

�'
��'
��'
��'
�  - 10 de abril no calendário anti-
go, 23 no atual: nasce Vladimir Ilich
Ulianov na pequena cidade de Simbirsk
(Ulianovsk) situada a 1.500 km de São
Petersburgo, então capital do vasto impé-
rio russo. Sob a tirania dos Romanov, a
Rússia era, autocraticamente, governada
pelo czar (imperador) Alexandre II.

�'
��'
��'
��'
�  - Frequentando o Liceu de
Simbirsk (1879-1887), Vladimir Ilich, co-
nheceu cedo as obras dos grandes escrito-
res russos: Pushkin, Gogol, Turguebiev,
Tolstói, Dostoiévski, Bielinski, Herzen,
Tchernichévski... Os dois últimos organi-
zaram a primeira sociedade secreta de opo-
sição ao czarismo: Vontade do Povo.

�''
�''
�''
�''
  - Alexandre Ulianov (Sacha), ir-
mão de Vladimir, é enforcado, em março,
aos 21 anos, por ter preparado as bombas
que não chegaram a matar o czar. Em agos-
to, Ilich inicia o curso de Direito na Uni-
versidade de Kazã, sendo expulso, em de-
zembro, por participar de discussões sobre
aspectos retrógrados de regimento da Uni-
versidade. Com sua prisão, dá-se o seu ba-
tismo revolucionário.

�'���'���'���'��  - Permitido somente prestar exa-
mes, sem direito de freqüentar a Universi-
dade de S. Petersburgo, Vladimir Ilich
Ulianov estudou sozinho todas as matérias
do curso de Direito, bacharelando-se com
as melhores notas entre 134 estudantes re-
gulares do curso.

�'�	�'�	�'�	�'�	  - Clandestinamente, foi impresso
seu primeiro livro, Quem são os “Amigos
do Povo” e como lutam contra os Social-
Democratas, no qual V. I. Ulianov desen-
volveu a tese da aliança do operariado com
o campesinato.

�'�7�'�7�'�7�'�7  - Ilich consegue aglutinar os di-
versos círculos marxistas de S. Petersburgo
numa única organização política - União
de Luta pela Libertação da Classe Operá-
ria -, que, invadida, foi destruída pela
Okhrana (Polícia Política secreta czarista).
Vladimir é preso juntamente com outros
membros da organização.

�'�
�'�
�'�
�'�
  - Sem julgamento, Ilich é conde-
nado a três anos de desterrro na aldeia
siberiana de Chuchenskoe, onde, além de
se dedicar ao estudo de várias línguas, es-
creveu mais de trinta trabalhos importan-

tes, terminando, inclusive, O Desenvolvi-
mento do Capitalismo na Rússia. Em Chu-
chenskoe, Vladimir se casa com Nadejda
Krupskaia (Nádia), professora que conhe-
cera num círculo operário de S.
Petersburgo, também condenada ao dester-
ro.

����������������  - Em janeiro, findo o desterro,
Ulianov dirige-se para Ufá. O POSDR (Par-
tido Operário Social Democrata Russo),
fundado em Minsk, em 1898, por insistên-
cia de Ilich na realização de seu I Congres-
so, aprova a publicação de um jornal que
seria o seu órgão oficial. Vladimir decide
publicá-lo no exterior, devido à truculenta
repressão da Okhrana na Rússia.

Em dezembro, quase inteiramente ela-
borado por Ulianov, é lançado em Muni-
que, sul da Alemanha, o primeiro número
do Iskra (A Centelha), que trazia, no cabe-
çalho, a epígrafe: Da centelha saltará a cha-
ma.

����������������  - A revista Zariá (Aurora), edita-
da pela redação do Iskra, publica parte do
artigo, A Questão Agrária e os Críticos de
Marx, assinado por Lênin, pseudônimo de-
rivado de Lena, o grande rio navegável da
Sibéria. Daí em diante, embora ele tenha
usado outros pseudônimos, o mundo pas-
sou a conhecer Vladimir Ilich Ulianov
como Lênin.

����������8����������8����������8����������8  - Nos quinze anos que pre-
cederam a Revolução Socialista de 1917,
Lênin viveu praticamente fora da Rússia,
com exceção de pequeno período durante a
primeira revolução russa (1905 - 1907).
“Líder puramente por virtude do intelec-
to”, como se referiu a ele John Reed, Lênin
causou a todos que o conheceram a indelé-
vel impressão de ser portador de um cére-
bro muito privilegiado. Em 1902, foi pu-
blicado, em Stuttgart, o seu livro Que fa-
zer.

Em 1903, na cisão do POSDR, durante
seu II Congresso, concluído em Londres,
surge o “partido de novo tipo”, bolchevique,
revolucionário, liderado por Lênin. “O
bolchevismo existe como corrente de pen-
samento político e como partido político
desde 1903”, ele escreveu, mais tarde, em
Esquerdismo, Doença Infantil do Comunis-
mo.

Em agosto de 1914, o imperialismo (es-
pecialmente o alemão) deflagrou a Primei-
ra Guerra Mundial, que causou milhões de
mortos, incontáveis desgraças às massas
populares. Conclamando os povos a decla-
rarem guerra à guerra, Lênin redigiu um
grande manifesto, propondo a conversão da
guerra imperialista em guerra civil: as ar-
mas deveriam voltar-se não de irmão con-
tra irmão, trabalhadores assalariados de um
país contra outro, mas contra os governos
burgueses, reacionários e opressores. “O

fim das guerras, a paz entre os povos, o
fim das pilhagens e violência - tal é o nos-
so ideal”, deixou o líder bolchevique con-
signado em A Questão da Paz. "O desar-
mamento é o ideal do socialismo”, escre-
veu em Sobre a palavra de ordem do desar-
mamento.

Sem interromper suas atividades polí-
tico-partidárias, Lênin ministrou numero-
sas conferências em várias cidades euro-
péias, e escreveu em 1915/16, uma série
de livros e trabalhos: Cadernos Filosóficos;
continuação de Materialismo e
Empiriocriticismo, de 1908; O Socialismo
e a Guerra; A Revolução Socialista e o Di-
reito das Nações à Autodeterminação; Im-
perialismo, Fase Superior do Capitalismo,
terminado no verão de 1916, em Zurique,
sua última cidade fora da Rússia.

Espero, herr Ulianov, que na Rússia o
senhor não tenha de trabalhar tanto quan-
to aqui - disse seu locador, despedindo-se;
ao que Lênin retrucou: “Creio, herr
Kammerer, que em Petrogrado irei ter mui-
to mais trabalho!”

Às 23 horas de 3 de abril, Lênin chega
à estação Finlândia da capital pátria.
Milhares de trabalhadores agitam
bandeiras vermelhas saudando-
o com entusiásticas aclama-
ções. O líder discursa: “Cama-
radas!... O povo precisa de paz,
o povo precisa de pão, o povo
precisa de terra. Eles lhes dão
a guerra, fome e nada de pão,
deixam os proprietários continu-
arem controlando a terra... Preci-
samos lutar pela revolução... Viva
a revolução socialista mundial".

“Foi extraordinário”,
afirma o escritor N.
Sukhanov, que
não era
bolchevique.
R o d e a d o
p e l o

povo, Lênin é conduzido à sede do Parti-
do, e, daí, com Krupskaia, dirige-se à casa
da irmã Ana, onde depara, sobre a cama
do quarto que lhes fora preparado um car-
taz: “Proletários de todo o mundo, uní-
vos!”.

Entre a queda do Czar (fevereiro/1917)
e a tomada do poder pelos bolcheviques,
em outubro, a Rússia viveu uma revolução
social de baixo para cima sem precedentes
na história da humanidade.

Na fria noite de 24 de outubro, saindo
de vez da clandestinidade, Lênin vestiu o
velho sobretudo e, enrolando um cachecol
no pescoço, encaminhou-se para o Institu-
to Smolny, Estado-maior da Revolução,
onde pôs-se à dirigi-la pessoalmente: or-
denou à Guarda Vermelha que ocupasse to-
das as posições estratégicas da capital. Afi-
nal, chegara o momento para o qual Lênin
criara o mais eficiente partido revolucio-
nário do mundo.

Na manhã de 25 de outubro de 1917,
com exceção do Palácio de Inverno, sede
do governo provisório, as principais insti-
tuições de Petrogrado (S. Petersburgo) es-

tavam sob o controle da Guar-
da Vermelha. À noite,

o Palácio de In-
verno foi toma-
do de assalto,
vencendo as-
sim, sem
mor t ic ín io ,
num país que

contava cerca
de 150 milhões

de habitantes, a
Revolução Socialis-

ta de Outubro,
p r i m e i r a
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revolução proletária vitoriosa do planeta.
À tarde de 26 de outubro, ante o II Con-

gresso dos Sovietes, reunidos no Smolny,
Lênin vê aprovados, por unanimidade, os
seus dois primeiros decretos soviéticos:
Sobre a Paz e Sobre a Terra. Este abolia a
propriedade latifundiária da terra sem qual-
quer indenização, constituindo-se no pon-
to de partida de uma nova era para a Rússia.
O decreto sobre a Paz estigmatizou a guer-
ra como o maior crime contra a humanida-
de.

Elegendo o Conselho de Comissários do
Povo, com Lênin a presidi-lo, o II Congres-
so dos Sovietes de toda a Rússia escolheu,
entre outros, para o Comissariado (Minis-
tério) das Nacionalidades, Stalin, e Trotsky
para o das Relações Exteriores, encerran-
do-se seus trabalhos ao som de A Interna-
cional.

���'$�����'$�����'$�����'$��  - No dia 4 de janeiro de 1918,
o Pravda publicou um dos documentos mais
notáveis da História Universal, a Declara-
ção dos Direitos do Povo Trabalhador e Ex-
plorado, redigida por Lênin, que destaca-
va a principal tarefa do Poder Soviético: a
eliminação da exploração do homem pelo
homem.

Em março, por questões estratégicas, o
governo transfere-se para Moscou, que se
torna a capital da nova República, passan-
do Lênin a residir e trabalhar no Kremlin
(cidadela).

Dizendo ser necessário “estrangular a
criança bolchevique no berço”, Winston
Churchill anuncia uma “campanha de 14
estados” contra a Rússia Soviética, desen-
cadeando-se, então, de meados de 1918 a
meados de 1921, uma guerra de
intervencionistas estrangeiros e contra-re-
volucionários (guardas brancos), custando
à recém-fundada República milhões de vi-
das e incalculável  devastação econômica.

O desempenho de Lênin, durante a
guerra civil e intervenção militar estran-
geira, foi excepcional. Sob sua direção, tra-
çavam-se operações militares, forjando-se
nos combates o Exército Vermelho. Possu-
indo uma profunda compreensão da psico-
logia das massas, o líder soviético a todos
cativava: “Tudo para a frente, tudo para a
vitória” era a sua palavra de ordem.

Apesar do enorme trabalho de organi-
zação e defesa do Estado, ele inaugurou a
III Internacional (Comintern), em março
de 1919. No verão desse ano, falando a es-
tudantes, finalizou sua conferência “Sobre
o Estado”, com as palavras: “E quando no
mundo já não houver possibilidade de ex-
plorar... já não acontecer que uns se fartam
enquanto outros passam fome... atiraremos
essa máquina para o monte de sucata. En-
tão, não haverá Estado e não haverá explo-
ração”.

Derrotadas pelo Exército Vermelho to-
das as forças estrangeiras e contra-revolu-
cionárias que tentaram sufocar o nascente

socialismo na Rússia”, Lênin encheu-se de
legítimo orgulho: “Resistimos contra to-
dos”. E implantada, em 1921, a NEP (Nova
Política Econômica), elaborada por ele,
reforçou-se a aliança do operariado com o
campesinato, consolidando-se o poder so-
viético, premissa indispensável de todo o
desenvolvimento posterior da Rússia soci-
alista.

Mas, em conseqüência do imenso es-
forço e trabalho que até então realizara, pas-
sados trinta anos sem descanso, Lênin en-
trou em profunda estafa, adoecendo no in-
verno de 1921. Escreveu a Máximo Górki:
“Terrivelmente cansado. Insônia. Vou tra-
tar-me.”

Submetendo-se a rigoroso tratamento
médico, o líder soviético melhorou no de-
correr de 1922, ditando seus últimos tra-
balhos no início de 1923. Suas obras com-
pletas estão reunidas em 55 alentados vo-
lumes.

���	���	���	���	� ���- No dia 21 de janeiro de 1924,
após o jantar, Lênin recolheu-se em seu
quarto, na casa de repouso em Górki, al-
deia próxima a Moscou, onde convalescia.
De repente, sua temperatura subiu brusca-
mente, a respiração tornou-se difícil, ficou
inconsciente, sucumbindo a um derrame
cerebral - eram 18 horas e 50 minutos.

A notícia propagou-se rapidamente pelo
mundo. Sun Yat  Sen finalizou emociona-
do discurso fúnebre, ao receber a notícia
de sua morte: "Na memória dos povos opri-
midos, tu viverás durante séculos, grande
homem!”. O médico e empresário norte-
americano, Armand Hammer, que assistiu
aos funerais do líder da primeira revolu-
ção socialista vitoriosa da Terra, escreveu:
“Nenhum rei, imperador ou papa recebeu
uma derradeira homenagem como aquela”.
Embalsamado Vladimir Ilich Ulianov en-
contra-se na Praça Vermelha, centro de
Moscou.

Marco da História Universal, o mundo
jamais será o mesmo após Lênin, símbolo
do passado, do presente e do futuro na luta
pela libertação.
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;;;;doso é quem tem o privilégio de viver uma
longa vida... velho é quem perdeu a jovi-

alidade.
A idade causa a degenerescência das

células... a velhice causa a degenerescência
do espírito.

Você é idoso quando sonha... você é
velho quando apenas dorme.

Você é idoso quando ainda aprende...
você é velho quando já nem ensina.

Você é idoso quando se exercita... você
é velho quando somente descansa.

Você é idoso quando tem planos... você
é velho quando só tem saudades.

Para o idoso a vida se renova a cada dia
que começa... para o velho a vida se acaba
a cada noite que termina.

Para o idoso o dia de hoje é o primeiro
do resto de sua vida... para os velhos todos
os dias parecem o último de uma longa jor-
nada.

Para o idoso o calendário está repleto
de amanhãs... para o velho o calendário só
tem ontens.

Que você, quando idoso, viva uma vida
longa, mas que nunca fique velho.

Agora que a velhice começa, preciso
aprender com o vinho a melhorar enve-
lhecendo e, sobretudo, a escapar do peri-
go terrível de, envelhecendo, virar vina-
gre.

É tão importante saber envelhecer! Sa-
ber descobrir o encanto de cada idade. Sem
dúvida, há limitações que a velhice traz.

Mas feliz de quem envelhece como fru-

tas que amadurecem sem travo... Feliz de
quem envelhece por fora, conservando-se
em compreensão para com tudo e para com
todos, caminhando, sempre mais no amor
de Deus e no amor do próximo...

Quem conserva acesa a sua chama,
quem mantém entusiasmo pelo que faz,
quem sente razões para viver pode ter o
rosto cheio de rugas e a cabeça toda bran-
ca, ainda assim é jovem!

Quem não entende a vida e não desco-
bre a razão para viver e não vibra, não se
empolga, pode ter vinte anos, mas já enve-
lheceu.

Qualquer que seja sua idade, guarde
estes pensamentos: "O importante não é
viver muito ou pouco, mas realizar na vida
o plano para o qual Deus nos criou.

As rosas, a rigor, vivem um dia. Mas
vivem plenamente porque realizam o des-
tino de graça e de beleza que vêm trazer à
Terra."

Se sentirem que os anos passam e a
mocidade se vai, peça a Deus, para si e para
os que se tornam menos jovens, a graça, de
envelhecendo, não azedar, não virar vina-
gre.

Cada fase em nossa vida é única, e como
tal deve ser vivida... O dom da vida que
nos foi dado, deve sempre ser valorizado
no momento atual, pois não sabemos até
quando vai nossa missão nesse pequeno
espaço que ocupamos...

Saber amadurecer pode ser uma arte,
mas com certeza, arte maior é saber des-
frutar com todo sabor o doce de se tornar
um pouco mais maduro a cada dia...
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5555 origem e a trajetória da advocacia tra
 balhista, que surgiu com a criação da

Justiça do Trabalho, fazem parte da histó-
ria da própria advocacia no Brasil. Funda-
do em 1843, para organizar a Ordem dos
Advogados, o Instituto dos Advogados con-
gregava, à época, toda a comunidade jurí-
dica do país. O diploma de bacharel, en-
tão, conferia prestigio e status.  O bacharel
e o advogado destacavam-se pelo uso de
vistoso anel de grau de cor vermelha, e
portavam uma pasta de couro. Até a déca-
da de 30, os advogados eram típicos pro-
fissionais liberais, cujo vínculo com o cli-
ente limitava-se ao mandato remunerado.
Aqueles que recebiam paga mensal fixa
ocultavam tal prática por ser desusada,
atípica, considerada  inconciliável com a
profissão liberal. Não se conhecia, àquele
tempo,o advogado assalariado.

O advogado ganhava por causa patro-
cinada. A contratação  com retribuição fixa
mensal teve como ponto de partida, na área
trabalhista, a legislação da Revolução de
1930 e   ganhou corpo na década de 40,
com a instalação da Justiça do Trabalho, O
desenvolvimento econômico e social da
nação ensejou a contratação de advogados
por parte de entidades sindicais. Antes da
criação da OAB, em 1931, exerciam a ad-
vocacia também os chamados
“Provisionados” e “Rabulas” (pessoas não
graduadas em Direito). Alguns ganharam
notoriedade, entre estes, Luiz Gonzaga Pin-
to da Gama,  abolicionista e defensor de
escravos, obstado de cursar Direito por ser
negro. E, mais tarde, Evaristo de Moraes e
João da Costa Pinto, a convite de quem
Evandro Lins e Silva, em 1931, estrearam
no Júri. Lei de Dezembro de 1935 regulou
o exercício das profissões de  “Solicitador”
e “Provisionado”, extinta, esta última em
1936.  A Justiça do Trabalho, instalada em
1941 ainda sob a esfera administrativa, era
malvista e subestimada, relegada   à segun-
da classe, preconceito cujos resquícios ain-
da não  desapareceram de todo. À CLT
irrogava-se ser cópia da Carta del Lavoro,
de Mussolini. Essa campanha de descrédi-
to veio a ser ressuscitada, décadas depois,
com a proposta de sua extinção, por via de
Emenda Constitucional do Senador Anto-
nio Carlos Magalhães. Escasso era o nú-
mero de advogados que ainda na década
seguinte, se interessavam por nela atuar. A
advocacia trabalhista era comumente
exercida como uma atividade paralela,
complementar. O pagamento dos honorá-
rios, cuja contração geralmente se fazia

informalmente, era condicionado ao êxito
do pleito.

Nos primórdios da Justiça do Trabalho
não raro os reclamantes eram acompanha-
dos de advogados sem  mandato, toman-
do-se por termo, em audiência, a procura-
ção “apud acta”. Empresários, advogados,
juízes e profissionais da área do Direito
comum desdenhavam dos colegas de pro-
fissão e dos juizes que nela atuavam. Re-
pudiavam procedimentos inovadores como:
direito de autorepresentação das partes; ci-
ência da inicial e de outros atos por via;

obrigatoriedade da presença das partes à
audiência; contestação oral na assentada
desta; obrigatoriedade de proposta de con-
ciliação; exigência de preposto; avaliação
de bem penhorado pelo Oficial de Justiça;
facultatividade de assistência de advogado
e inexistência de honorários
sucumbênciais. A gratuidade, o
informalismo, a concentração e oralidade
processual, características da nova Justiça,
eram tidos como subversores da ordem ju-
rídica.

É de justiça evocar, inclusive para ho-
menagear suas memórias, os primeiros pro-
fissionais que optaram, e por que, pela ad-
vocacia trabalhista. Antevisão do futuro
promissor da Justiça do Trabalho? Moti-
vação social? Perspectiva de mercado de
trabalho? Desejo de assistir os
despossuídos? Busca de uma advocacia pró-
xima da efeverscência da vida? Entre os
que atuavam na Justiça do Trabalho rara

era a presença de advogada. Hoje, mais de
40% dos advogados que militam nessa área
no Rio de Janeiro e  São Paulo são mulhe-
res, na maioria jovens, seguindo a tendên-
cia à feminilização da magistratura.

No triênio 2007/2009, a OAB/Nacio-
nal teve o primeiro advogado trabalhista,
Cezar Britto, na sua Presidência, período
em que, também pela primeira vez, um
advogado trabalhista – Tarso Genro – ocu-
pou o  Ministério da Justiça. A criação da
Associação Carioca de Advogados Traba-
lhistas, em 1963; a ascensão de Haddock
Lobo, em 1963, à Presidência da OAB/JR
e do IAB, em 1968; a fundação da ABRAT
em 1978, marcaram o crescimento e pres-
tígio da advocacia trabalhista.

Não é exato que os advogados trabalhis-
tas prescindem de  maiores conhecimentos
técnicos. Pois, por ser o direito comum sub-
sidiário do processo trabalhista, e dado o
sistema de oralidade e concentração deste,
o advogado tem de improvisar defesa, para
o que necessita de raciocínio ágil, conhe-
cimento dos demais ramos do Direito. Já
na Justiça comum, tudo tem prazo e se faz
por escrito. A advocacia trabalhista é
exercida com maior motivação, porque
mexe com sentimentos e emoção, por en-
volver litígios entre os que vendem sua for-
ça de trabalho e os que dela se apropriam
para acumular riqueza.  A despeito de tudo,
a Justiça do Trabalho expandiu-se, tornou-
se formal, complexa, técnica, incapacitan-
do as partes de se autodefenderem. Graças
ao seu crescimento mais de 25% dos advo-
gados atuam, também na Justiça do Traba-
lho, muitos com exclusividade. A obstina-
ção em considerar o advogado dispensável
e em não admitir honorários sucumbênciais
na Justiça do Trabalho, mesmo depois do
art. 133 da C.F/88, formal faz com que seja
ela vista como uma Justiça  de segunda ca-
tegoria. O FGTS, extinguindo a estabili-
dade e a indenização por tempo de serviço
e o golpe de 1964 constituíram duros reve-
zes na advocacia trabalhista.

A atual crise em que se debate a eco-
nomia global vem provocando fusões, pro-
cessos de recuperação judicial, fechamento
de empresas, demissões em massa, nego-
ciações coletivas, fatores que ampliaram
o mercado para a advocacia em geral, par-
ticularmente a trabalhista. A advocacia
trabalhista, nesse contexto, poderá ter até
seus espaços reduzidos, mas não desapa-
recerá. É possível que ganhe novo contor-
no, outro rumo e perfil, porém sobrevive-
rá enquanto houver conflito entre capital
e trabalho. A atuação do advogado será
tanto mais necessária quanto mais as em-
presas demorarem a se conscientizar de
sua função social, o trabalho for conside-
rado mercadoria, o trabalhador peça
descartável.
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���� m decisão inédita, o juiz auxiliar da 2ª
Vara do Trabalho de Itabuna (BA) con-

denou a Bombril S.A. a pagar indenização
de R$ 15 mil por danos morais em decor-
rência de assédio processual. Trata-se de
uma das primeiras condenações do gênero
no Brasil: o assédio processual é uma mo-
dalidade ainda pouco conhecida e difundi-
da de assédio moral. Ainda cabe recurso
da decisão.

O juiz Gustavo Carvalho Chehab ex-
plica na própria sentença que assédio pro-
cessual é o conjunto de atos processuais
temerários, infundados ou despropositados
com o intuito de retardar ou procrastinar o
andamento do feito, evitar o pronunciamen-
to judicial, enganar o Juízo ou impedir o
cumprimento ou a satisfação do direito re-
conhecido judicialmente. A prática viola os
direitos fundamentais da Constituição Fe-
deral (artigo 5º, XXXV, LIV e LXXVIII),
segundo ele.

Para o cálculo da indenização, foi ob-
servado o comportamento da vítima e do
ofensor, o tempo de paralisação do proces-
so e o excessivo grau de animosidade entre
as partes, entre outros fatores. De acordo
com o juiz, a vítima tem seu direito de ação
tolhido pela ação do assediador, que se uti-
liza de artifícios, ardis, gincanas, brechas
e, até, de permissivos processuais, para
obstar a regular marcha do processo.

Na sentença, o juiz considerou que a
maioria dos incidentes e recursos interpos-
tos pela empresa constituiu regular exercí-
cio do direito de defesa. Todavia, entendeu
que houve abuso de direito após a decisão
do TRT da 5ª Região que negara o Agravo
de Instrumento em recurso ordinário. Des-
ta decisão, a empresa apresentou novo re-
curso ao Tribunal Superior do Trabalho
(Recurso de Revista em Agravo de Instru-
mento), e, após o seu trancamento, Agravo
de Instrumento. Concomitantemente ao
Recurso de Revista, a empresa entrou com
Mandado de Segurança no TRT-5 no qual
procurou obter o processamento de Recur-
so Ordinário e a suspensão do processo.
Com informações da Assessoria de Impren-
sa do Tribunal Regional do Trabalho ad 5ª
Região.
Processo 0173-2009-462-05-00-6 RT
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Sob o título "Algo a ser dito, ainda que tardiament e", o artigo a
seguir é de autoria do desembargador Augusto Franci sco Mota
Ferraz de Arruda, do Tribunal de Justiça de São Pau lo, e foi
publicado originalmente na Revista "Diálogos e Deba tes", da
Escola Paulista da Magistratura:
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5555 sociedade capitalista funciona sob o re
gime de produção de bens e serviços que

podem ser classificados, de modo geral,
como mercadorias. Este sistema produtivo
opera buscando maximizações como me-
nor custo, menor tempo possível gasto na
produção, maior eficiência e qualidade e
maior lucratividade.  Tome-se como exem-
plo emblemático a produção de automóveis
inaugurada pela Ford, em que a divisão de
trabalho de Adam Smith foi levada ao ex-
tremo: o todo é montado a partir das partes
que foram separadamente industrializadas.
Este regime de produção dominante nas
sociedades capitalistas modernas, a despei-
to de ser fruto da racionalização do traba-
lho que possibilitou o desenvolvimento só-
cio-econômico em partes localizadas do
mundo, tornou-se algo incontrolável, que
funciona por si só e impõe que, de forma
subliminar, toda a sociedade funcione da
mesma forma. Ou seja, que tudo se subsuma
aos princípios da utilidade e praticidade,
incluindo a própria produção de idéias. Daí
resultando que a vida em sociedade, a cada
dia que passa, perde em profundidade e
torna a existência humana superficial,
automatizada e banalizada

5� ��0;�:5:�� ��;35";H55� ��0;�:5:�� ��;35";H55� ��0;�:5:�� ��;35";H55� ��0;�:5:�� ��;35";H5
É mais ou menos perceptível que se vi-

vemos sob o domínio da ideologia da pro-
dução ansiosa e irrefreável, tudo o que se
pensa e o que se faz tem importância e sig-
nificado público ou social desde que perti-
nente à superficialidade do modo de viver.
Vive-se num mundo de aparências, de fal-
sas verdades e enganosas certezas. Isso
ocorre em virtude dos influxos e fluxos ide-
ológicos e que sugerem soluções ou saídas
casuísticas para as contradições sociais na
medida em que estas vão acontecendo e
com intensidade suficiente para despertar
o interesse da opinião pública.

5� ��0;�:5:�� .#5P<�3"5:55� ��0;�:5:�� .#5P<�3"5:55� ��0;�:5:�� .#5P<�3"5:55� ��0;�:5:�� .#5P<�3"5:5
Outra consequência desta sociedade é

a fragmentação da vida em turmas, gru-
pos, guetos, associações, agremiações. E os
elos que ligam os respectivos membros en-
tre si e lhes conferem identidade e indivi-
dualidade são a profissão ou a paixão (se-
jam estas lícitas ou ilícitas, a paixão pelo
time de futebol ou pelo jogo de azar), con-

tribuindo para que as formas de enxergar a
vida sejam estabelecidas a partir de olha-
res parciais, fragmentados e por isso mes-
mo privatizados.
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No campo do trabalho técnico ou pro-

fissional tudo se especializa de tal forma
que o especialista é aquele que entende, é
experiente e conhecedor abalizado daque-
le pouco. Sabe tudo sobre sua especialida-
de, mas, na realidade, nada conhece do todo
social restante em que ele próprio está in-
cluído.

5�0�3��AGj30;55�0�3��AGj30;55�0�3��AGj30;55�0�3��AGj30;5
Uma sociedade opinativa, fragmentada

e especializada é uma sociedade onde tudo
que é pensado o é de maneira superficial,
fugaz e particularizada. O mais paradoxal
é que, por isso mesmo, ela assume a apa-

rência de uma sociedade evoluída e alta-
mente democrática, posto que pensa e age
sob a certeza institucionalizada do “eu acho
que”, trazendo como consequência a equi-
vocada suposição de que se vive - já que
todos “acham que” -, em uma sociedade
altamente democrática onde todos estão in-
distintamente habilitados a emitir opinião
sobre qualquer coisa, sobre qualquer tema
ou acontecimento. No entanto, a mais dra-
mática consequência dessa sociedade opi-
nativa, fragmentada e de especialistas é o
fato de ela criar falsos profetas e individu-
alizar o poder de Estado, de sorte a trans-
feri-lo para pessoas que - por talento ou
carisma próprio - conseguem enganar a
chamada “opinião pública”. Com isso, fa-
zem crescer as lideranças políticas

populistas e demagógicas ou então glorifi-
cam intelectuais oportunistas, que se so-
mam a esses políticos profissionais e esta-
belecem um camuflado governo de fato.
Com isso, instrumentalizam os poderes
constituídos sob a falsa idéia de que são
extremados defensores de conceitos como
República, Democracia, Liberdade, Im-
prensa Livre. Mas a lista é grande e inclui
ainda outros conceitos, bravamente defen-
didos por esses oportunistas: Ética, Direi-
tos do Cidadão, Direitos Humanos, Devi-
do processo legal, juiz ativo, etcétera e tal.

0�30%G�Y�0�30%G�Y�0�30%G�Y�0�30%G�Y�
 Poucos são os que percebem que essa

sociedade opinativa, - espécie de democra-
cia midiática - gera, a todo o momento,
ambivalências e contradições insolúveis
que são e serão sempre retoricamente en-
frentadas e empurradas para a
marginalidade ou para um ponto num fu-
turo dialético ainda não inteiramente
descortinado. Poucos foram os que perce-
beram que as causas apontadas como
justificadoras de uma reforma do Judiciá-
rio e da implantação de um Conselho Na-
cional de Justiça em nosso Estado de Di-
reito Democrático, não eram causas, mas
efeitos de uma crise endógena do sistema.
A teoria do “centralismo democrático” é
evidente.

O regime federativo foi para o espaço
porque conta com o beneplácito dos pró-
prios Estados da Federação. O controle das
instâncias jurisdicionais estaduais, a padro-
nização dos julgados, a uniformização ad-
ministrativa dos Tribunais de Justiça esta-
duais, tudo isso faz parte de um jogo ideo-
lógico de dominação e poder. Esse jogo tem
como objetivo levar a solução dos conflitos
judiciais para meios previsíveis, práticos e
rápidos, como pode ser, por exemplo, o
acordo judicial, de forma que a eficiência e
rapidez na extinção dos conflitos realizem
a farsa ideológica da pacificação social e
se sobreponha à busca do justo.

Não há mais nada a fazer senão acom-
panhar o séqüito e assistir o fim do Judici-
ário como um poder em si mesmo, cuja fi-
nalidade, já esquecida, seria a de declarar
o justo.
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No site da Receita é possível
acompanhar a declaração,
corrigir erros e até fugir da
malha fina
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����  contribuinte que ainda não recebeu a res
tituição do Imposto de Renda da Pessoa

Física (IRPF) pode acessar o site da Receita
Federal para acompanhar sua declaração e
até evitar cair na malha fina. O endereço ele-
trônico permite o acompanhamento da resti-
tuição online e até por mensagem de texto
via celular (SMS) , além da correção dos da-
dos informados ao Fisco, caso haja irregula-
ridade.

A ferramenta começou a funcionar em
maio deste ano, quando a Receita permitiu a
consulta ao extrato da declaração em seu site.
Antes, o contribuinte precisava adquirir um
chip que fornecia a ele um certificado digital
para acessar essas informações.

Por meio do extrato é possível saber se a
declaração já foi dada como processada ou se
ainda há pendências, como omissão de in-
formações no cadastro, erro no preenchimen-
to, débitos ou irregularidades fiscais. O pró-
prio extrato fornece as orientações para a re-
gularização.

Também são apresentados os débitos re-
lacionados à declaração, se já foram quita-
dos, estão para vencer ou se há dívidas. Pelo
site, se pode imprimir o Darf para o paga-
mento do imposto, além do cadastro no débi-
to automático.

O site da Receita também permite a con-
sulta do que é declarado em nome do contri-
buinte pelas fontes pagadoras, como empre-
sas empregadoras e planos de previdência.
Isso possibilita a comparação entre os rendi-
mentos declarados e aqueles que constam no
Fisco. Ao confrontar essas informações, o
contribuinte pode evitar ficar preso na ma-
lha fina por omissão de rendimentos - irre-
gularidade que responde por mais da metade
das declarações retidas, segundo a Receita.

Nem todas as pendências podem ser re-
solvidas pelo contribuinte. É possível que a
declaração da fonte pagadora esteja errada.
Nesse caso, a Receita recomenda que a pes-
soa entre em contato com a empresa que pres-
tou as informações e solicite a correção. Há
também a possibilidade de a declaração ain-
da não ter sido analisada pela Receita.

O site permite o acompanhamento da
declaração por meio de mensagem de texto
via celular. Esse serviço informa ao contri-
buinte quando a restituição for efetivada e
evita as consultas periódicas ao site. Para ca-
dastrar seu telefone, basta acessar o endereço
http : / /www.recei ta . fazenda.gov.br /
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PessoaFisica/SMSRestituicao/Default.asp.
O calendário de restituição vai até 15 de

dezembro, quando será liberado o dinheiro
do sétimo lote. Até 15 de setembro, já foram
quatro lotes, que representaram a restituição
de R$ 4,4 bilhões para 3,8 milhões de contri-
buintes.
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Acesse o site da Receita Federal
(www.receita. fazenda.gov.br). Passe o mouse
sobre o menu Cidadão e depois acesse “IRPF
- Extrato e restituição”. Clique em “Extrato
completo da declaração” e depois em “acessar
o extrato da DIRPF”, nas duas telas seguin-
tes.
�5���� ��5���� ��5���� ��5���� �

Clique em “gerar código de acesso para
Pessoa Física”. Tenha em mãos o número dos
dois últimos recibos da declaração e de seu
CPF. Caso não tenha declarado antes, tenha
também seu título de eleitor. Isso dará acesso
ao extrato que vai apresentar as possíveis
pendências da sua declaração.
�5���� ��5���� ��5���� ��5���� �

Caso sua declaração conste como “pro-
cessada”, as informações prestadas estão cor-
retas, e a restituição ou já foi paga ou está a
caminho.

Se estiver como “não processada”, isso
pode significar que há irregularidades na
declaração ou que a restituição ainda não foi
entregue.
�5���� 	�5���� 	�5���� 	�5���� 	

Para saber se sua declaração está em situ-
ação irregular, você pode confrontar o extra-
to da sua declaração com a declaração das
fontes pagadoras. Isso pode ser feito no menu
Cidadão, no item “Todos os serviços”.

Lá, acesse o vigésimo item “Pesquisa dos
rendimentos informados pelas Fontes Paga-
doras” e depois clique em “Consulta pelo
beneficiário PF”
�5����7�5����7�5����7�5����7

Confronte as informações declaradas em
seu nome. Se esse extrato trouxer valores
conflitantes ou informações omitidas em sua
declaração, faça uma retificação. Isso pode
ser feito no quadro “Retificadora Online da
Declaração do Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica”, na página inicial do site da Receita.



�� �������	
����
�
�����������

Q�������� �������������	����R
���������V��+�����
&�������������-�!��������������
 )���E��������� ������*-��������������V��+�����
&�������������-�!��������������
 )���E��������� ������*-��������������V��+�����
&�������������-�!��������������
 )���E��������� ������*-��������������V��+�����
&�������������-�!��������������
 )���E��������� ������*-�����

Se esse é o Estado que queremos, sejamos todos jard ineiros de uma nova sociedade,
a sociedade socialista.
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;;;;ndependente da resposta, não devemos
jamais nos anestesiarmos diante da dor
daqueles que não querem ser os primei-

ros, nem tampouco querem ouro, querem
tão somente o direito sublime de sobrevi-
verem e terem uma existência digna: NOS-
SAS CRIANÇAS, que habitam não só as
ruas da futura sede dos jogos olímpicos
como também todos os Estados da Federa-
ção, que administrada por um sistema per-

&�����������	��,�������������������6����������'3;C8 ����������������7	�	R
verso de acumulação de riquezas, são ca-
pitais da injustiça social.

Não há como suportar o confronto en-
tre o brilho da festa nas areias de
Copacabana e o olhar opaco e sem espe-
rança das crianças vitimadas por um siste-
ma perverso que chegam a superar Roma
com seus anfiteatros onde a máxima era
PÃO E CIRCO AO POVO. O nosso País
sofisticou-se a tal ponto na alienação e no

descompromisso com o povo que tudo pro-
duz, que lhes tiraram o pão. Hoje, ao povo
e às nossas crianças lhes é permitido ape-
nas o Circo.

O Rio de Janeiro, como sede das Olim-
píadas pode fazer muitos se sentirem feli-
zes, mas não vai fazer nossas crianças sor-
rirem, pois a dor da fome e do abandono
não é curada com shows pirotécnicos e com
eventos de uma magnitude, que , na verda-

de, retorno só há para os grandes empresá-
rios dos setores hoteleiros e turísticos.

As Olimpíadas do Rio de Janeiro podem
ser visualizadas no seguinte quadro: Na por-
ta principal dos luxuosos hotéis desfilam ho-
mens e mulheres de ouro e nos fundos deste
mesmo hotel onde nossas retinas não alcan-
çam, vão estar nossas crianças alimentando-
se das sobras do que nutre este sistema per-
verso que é o sistema capitalista de governo.
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Se não é esse o Estado que queremos, sejamos todos coveiros do sistema capitalista de governo.


